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O novo prazo para o término do sistema antigo encerra em $º de maio e sindicatos intensi0cam apoio a 
agricultores na adapta/ão ao novo sistema	 S>R estima +ue entre 50% e 55% dos agricultores necessitem 
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Uma rápida pesquisa mostra que se fala em 
saneamento de forma estruturada no Brasil e no 
Rio Grande do Sul desde a segunda metade do 
século 19. Sua implementação como política p�>
blica ampla e organizada ocorreu apenas a par>
tir da segunda metade do século KN – ou seja4 a 
partir das décadas de 195N e 197N.

As compan)ias estaduais – como a "orsan – 
tin)am pouco recurso disponí�el do orçamento 
estadual4 aFnal4 &cano enterrado não da�a �oto�. 
%ogo4 prioriza�am as grandes cidades4 com con>
centração populacional Le de �otoG4 para forne>
cer água encanada e4 anos mais tarde4 pensar na 
coleta de esgoto cloacal. O interior e as peque-
nas cidades que se virassem…

"om baiBa população e desassistidos4 *eut+nia 
e outros pequenos municípios da região criaram 
seu modelo de abastecimento de águaM o associati>
�ismo4 a união de esforços. A Associação Pró-
Desenvolvimento de Languiru (APDL) � e$em-
plo a ser seguido no estado e no país! �gua de 
qualidade e em quantidade4 análise permanente4 
reser�at9rios com sobra4 gerador de energia4 usina 
foto�oltaica4 rede gerenciada4 controle em tempo 
real e a distância e muito mais tecnologia. Isso sem 
falar no compleBo social e esporti�o disponí�el 
para a comunidade. *em planejamento!

Enquanto isso4 os relatos de falta de água s9 
aumentam desde que a "orsan foi pri�atizada e 
comprada pela Aegea Saneamento – maior do 
Brasil no segmento. C cons9rcio focado em água 
e esgoto cobra seu preço pelo ser�iço4 e o lucro 
�ai para os acionistas. "onseguirá cumprir o 
Marco Regulat9rio nos ,NN municípios atendi>
dos no país�

A A.E% �ai implantar o sistema de coleta de 
esgoto na sua área de *eut+nia4 com recursos 
pr9prios e4 talve'4 com o mínimo de Fnancia>
mento. E )á diferença gritante na taBa do esgoto 
projetado pela A.E% para a praticada pela Aege>
a?"orsan. .egando os mais de Q4, mil associa>
dos4 soma>se R$ 2� mil ões por ano que fica-
rão na economia de 1eut�nia e região em �ez 
de ir para o bolso dos acionistas.

�a zona rural de *eut+nia4 cada localidade 
tem seu poço artesiano4 sua rede construída por 
mutirJes e di�isão de custos4 água de qualidade 
e associação saudá�el Fnanceiramente. C siste>
ma funciona! Mas4 agora que funciona4 )á inte>
resses e entra�es sendo criados. 4uidado para 
não destruírem aquilo que funciona! E quem 
quiser copiar7 imagina-se que a APDL ajude a 
mostrar o camin o… (as7 depois7 � preciso 
ter coragem e líderes para fa'er6

Neste )0 de abril � Dia do Associativismo! 
Parab�ns7 1eut�nia7 uma terra associativa! 
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��I�N� �E O�IVEI��

�a seBta>feira 
p a s s a d a 
LKQ?QG a Asso>
ciação Bene>

Fcente Curo Branco 
LAbobG realizou assem>
bleia com seus associa>
dos4 momento em que 
foram apresentados os 
n�meros de KNK, do 
=ospital Curo Branco. 

Cs dados mostram 
que4 apesar de ter au>
mentado a arrecadação 
nos anos recentes4 a 
casa de sa�de ainda não 
consegue fec)ar as con>
tas no azul. C fatura>
mento total passou de 
RP 33 mil)Jes em KNKK 
para pouco mais de RP 
,N mil)Jes em KNK,4 
um crescimento de cer>
ca de 31A no período. 
Mesmo assim4 o resul>
tado Fnal do ano passa>
do foi negati�o em RP 
3Q, mil. Em KNKQ4 o 
prejuízo )a�ia sido mai>
or4 de RP K41Q mil)Jes.

Boa parte do din)ei>
ro que mantém o )ospi>
tal em funcionamento é 
oriundo do poder p�>
blico. Em KNK,4 33A 
das receitas �ieram de 
prefeituras4 K1A do go>
�erno federal e 13A do 
go�erno estadual.

Entre os contratos4 a 
.refeitura de *eut+nia 
responde por quase 
3NA e o SUS4 por cerca 
de K1A. Cutras fontes4 
como con�Hnios4 aten>
dimentos particulares4 
farmácia e cafeteria tHm 
participação menor no 
total. As doaçJes da co>
munidade somaram 
cerca de RP QN7 mil no 
ano4 o que representa 
menos de 1A de tudo 

que o )ospital arreca>
dou. @á as emendas par>
lamentares somaram 
RP K47 mil)Jes.

C�IX� E �ÍVI��S
C balanço também 

mostra que o )ospital en>
cerrou KNK, com cerca 
de RP 114Q mil)Jes em 
caiBa. Ao mesmo tempo4 
tem dí�idas de RP 1N43 
mil)Jes com bancos e 
mais RP 1493 mil)ão com 
Receita Dederal e .re�i>
dHncia. �a prática4 o �a>
lor de�ido é superior ao 
din)eiro disponí�el. 

Cutro ponto é a mo>
�imentação interna dos 
recursos. C )ospital re>
duziu estoques e au>
mentou in�estimentos 
em estrutura4 com mais 
recursos aplicados em 
prédios4 equipamentos 
e mel)orias.

���ITO�I�
C relat9rio dos au>

ditores independen>

tes4 que analisam os 
n�meros4 não apontou 
problemas formais. 
Segundo o parecer4 as 
informaçJes &apresen>
tam adequadamente4 
em todos os aspectos 
rele�antes4 a posição 
patrimonial e Fnancei>
ra� da entidade4 se>
guindo as regras con>
tábeis aplicá�eis.

Eurante a assem>
bleia4 o presidente da 
associação4 Marco Au>

rélio Weber4 aFrmou 
que4 mesmo com di>
Fculdades4 )ou�e me>
l)ora em relação ao 
ano anterior. &C déF>
cit foi menor. =oje n9s 
trabal)amos com 
3,A SUS. "ontratual>
mente4 é 5NA. Então 
n9s s9 temos 1,A de 
con�Hnios e particula>
res para cobrir o 
déFcit4 e isso gera um 
desencaiBe signiFca>
ti�o�4 eBplicou.

Instituição aposta no Polo de Saúde para garantir sustentabilidade

��I�N
� �E O�IVEI��

�2045" /0 �0-0 %( S"ú%(
Weber também destacou que o )ospital 

aposta no projeto do .olo de Sa�de para ten>
tar garantir sustentabilidade no futuro. A 
proposta pre�H ampliação da estrutura4 no>
�os ser�iços e implantação de leitos de U*I. 
C in�estimento estimado é de cerca de RP 53 
mil)Jes e de�e ser feito por etapas. 

Segundo o presidente4 a ideia é ampliar 
os ser�iços para equilibrar mel)or as contas 
no longo prazo. &�9s precisamos ir para alta 
compleBidade4 precisamos ter unidade in>
tensi�a. "om isso4 agregaremos outros ser>
�iços para dar longe�idade para a institui>
ção�4 aFrmou.
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Dois anos após 
as águas do Rio 
Taquari atingi-
rem níveis his-

tóricos e transforma-
rem a paisagem e a vida 
de milhares de gaúchos, 
o Vale do Taquari vive 
hoje um momento de 
re�exão sobre o que já 
foi feito pela populaDão 
e pelo meio ambiente 
desde entãoH Maio de 
2>2? testou os limites 
da resiliência humana e 
a capacidade de recons-
truDão de uma das regi-
ões mais prósperas do 
Rio �rande do �ulH

&o olharmos para 
trás, lembramos da for-
Da avassaladora da natu-
reza que silenciou cida-
des, mas tamb)m, da 
corrente de solidarieda-
de que ecoou pelo paísH 
<oje, o cenário segue de 
recomeDoH (ontes que 
foram levadas pela cor-
renteza deram lugar a 
novas estruturas, plane-
jadas para suportar os 
desa8os de um clima em 
mudanDaH * com)rcio e 
a indústria local, pilares 
da região, mostraram 
uma forDa admirável ao 
reabrir portas e manter 
empregos mesmo dian-
te das perdas materiaisH

&l)m da reconstru-
Dão do que foi perdido, 
o foco se voltou para a 
adaptaDão climática, 
com novos sistemas de 
monitoramento e pla-
nos de contingência 
mais robustosH

Durante este mês, a 
:olha (opular abordará 
diversos cenários apre-
sentados 2 anos após a 
maior catástrofe do Rio 
�rande do �ulG o que já 
está concluído no Vale, 
em andamento ou ain-
da falta realizar, desde 
infraestrutura at) saú-
de mentalH

�IME�SÃ�
�A T�AGÉ�IA

&s enchentes de 
2>2E e 2>2? afetaram 
o Vale do Taquari com 

intensidade in)ditaH 
=stimativas regionais 
indicam mais de ;,; 
mil moradias comple-
tamente destruídas 
nas duas ondas, al)m 
de dezenas de milha-
res dani8cadasH

=m todo o Rio �ran-
de do �ul, foram cerca 
de 7,E mil moradias des-
truídas e mais de 1>> 
mil dani8cadas nas en-
chentes de 2>2?, sendo 
o Vale do Taquari uma 
das áreas de maior con-
centraDão de perdasH

&o menos 8> pontes 
e ligaDões viárias foram 
destruídas na região, 
segundo levantamento 
da &ssociaDão dos Mu-
nicípios do Vale do Ta-
quari (&mvat) L o que 
paralisou a mobilidade, 
o escoamento da pro-
duDão e o acesso a ser-
viDos básicos e gerou 
pânico ainda maior na 
populaDãoH (raticamen-
te não havia conexão 
entre as partes alta e 
baixa do Vale, bem 
como a outras regiões 
do estadoH

& extensão dos danos 
tornou a região o epi-
centro de dois progra-
mas in)ditos de recons-
truDãoG o (lano Rio 
�rande, do governo es-
tadual, e os coordenados 
pelo Minist)rio da /nte-
graDão e do Desenvolvi-
mento Regional (M/DR), 
em nível federalH

* (lano Rio �rande ) 
o programa estruturan-
te de reconstruDão, 
adaptaDão e resiliência 
climática do Rio �rande 
do �ul, aprovado em 
maio de 2>2? e opera-
do via :undo do (lano 
Rio �rande (:unrigs), 
que concentra recursos 
oriundos, principal-
mente, da suspensão 
temporária do paga-
mento da dívida esta-
dual com a MniãoH 

* fundo total previs-
to ) de RJ 1?,; bilhões 
at) 2>2�, dos quais 
mais de RJ ?,? bilhões 
já foram pagos e execu-
tados, com aDões entre-
gues 9 populaDão, e ou-
tros RJ 8,1 bilhões es-
tão empenhadosH &o 

todo, são 22� projetos 
aprovados em diversas 
áreas, como infraestru-
tura (�6-), habitaDão, 
defesa civil, saúde e 
meio ambiente, com 
forte peso em obras ro-
doviárias e de resiliên-
cia climáticaH

2á o M/DR aprovou 
cerca de RJ 1,; bilhão 
para aDões de resposta, 
restabelecimento e re-
construDão em todo o 
R� desde maio de 
2>2?, atendendo 2�? 
cidades com mais de 
1H;;> planos de traba-
lhoH =sse montante in-
clui reconstruDão de 
pontes e rodovias fede-
rais, construDão de uni-
dades habitacionais 
(com mais de 2> mil 
novas unidades apro-
vadas em 12> cidades) 
e aDões emergenciais 
de defesa civilH &o todo, 
o volume de recursos 
anunciados pela Mnião 
para a reconstruDão do 
R� ultrapassa os RJ 
111 bilhõesH Destes, 
cerca de RJ 7> bilhões 
já foram pagosH 

M���SI�A�E
Re�etir sobre os 2 

anos desta trag)dia ) 
um tributo 9 memória 
das vítimas e um reco-
nhecimento aos que 8-
caram para reconstruirH 
&l)m de um lugar em 
vias de recuperaDão, em 
2>26 o Vale do Taquari 
segue símbolo de que a 
identidade de um povo ) 
forjada na capacidade 
de se levantar, aprender 
com a dor, se adaptar e 
seguir em frenteH

* balanDo da recons-
truDão revela avanDos 
concretos, com casas 
temporárias entregues 
e bilhões de reais inves-
tidos em infraestrutura, 
estradas e pontesH Mas, 
tamb)m, há uma per-
cepDão generalizada de 
lentidão, especialmente 
entre as famílias que 
ainda aguardam mora-
dia permanente e obras 
robustas de prevenDão 
a novas cheiasH

* setor habitacional 
continua sendo o ponto 
mais sensívelH Berca de 
2; mil pessoas ainda 

aguardam a entrega de-
8nitiva de suas residên-
ciasH & burocracia ne-
cessária para a constru-
Dão de novos conjuntos 
habitacionais, desapro-
priaDão de terrenos e 
outros atrasa a vida de 
quem quer recomeDarH

& distância entre 
anúncio e entrega ) evi-
dente tamb)m na infra-
estruturaH Mm levanta-
mento sobre as rodovias 
estaduais afetadas apon-
ta ?8 obras previstas via 
:unrigs, das quais EE em 
estradas e 1; em pontesH 
Io entanto, at) fevereiro 
de 2>26, nenhuma des-
sas obras havia sido en-
tregueG 17 estavam em 
andamento, 2> em fase 
de projeto e nove em es-
tudo de viabilidadeH 

ESTAM�S 
��E�A�A��S?

&inda e mais impor-
tante, foram realizadas 
centenas de investi-
mentos em infraestru-
tura resiliente, com a 
compra de radares me-
teorológicos, os desas-
soreamentos, as bati-
metrias de rios e a equi-
paraDão das defesas ci-
visH Io entanto, estes 
movimentos, apesar de 
robustos, tamb)m não 
alcanDaram os níveis 
adequadosH Iatural-
mente, os moradores 
do Vale e de todo o esta-
do se perguntamG esta-
mos preparados caso 
ocorra uma nova situa-
Dão de calamidade?

=m sínteseG o quadro 
que emerge dos especia-
listas ) de um estado que 
avanDou na resposta 
emergencial e no plane-
jamento, mas que ainda 
não concluiu obras estru-
turais básicas de preven-
Dão - e que pode enfren-
tar novo El Niño (ainda a 
descobrir de qual inten-
sidade) antes de estar 
prontoH �ob vários ângu-
los, a tensão central ) a 
mesmaG a distância entre 
o que foi prometido e o 
que foi entregueH 
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R$ 111 bilhões
anunciados pela Mnião
para a reconstruDão

R$ 90 bilhões
efetivamente pagos
pelo governo federal

R$ 14 bilhões
do (lano Rio �rande
(governo estadual) 478

dos ?7� municípios
atingidos em 2>2?430 mil

famílias com &uxílio
ReconstruDão (RJ 2,2 bilhões)

F��TES: SEC�M/G��. FE�E�A�, SEC�ETA�IA �A �EC��ST��ÇÃ� GAÚCHA, ���TA� �� ESTA�� �� �S, MAB, ��I�ATES G �A��S ATÉ AB�I� �E 2026.

73.285
pessoas atingidas

20%
da populaDão regional

Tensão no terreno:
segundo o Movimento dos
&tingidos por Barragens (M&B), 
apenas 30% dos atingidos 
organizados pelo movimento no
Vale do Taquari constam nas listas 
o8ciais das prefeituras - impedindo 
o acesso a auxíliosH Bidades como 
'ajeado, =strela, &rroio do Meio, 
Bruzeiro do �ul e Roca �ales
ainda aguardam busca ativaH

7 munic�pios 9s margens do rio 
Taquari recebem novos planos 
diretores com base em mapeamento de 
riscos (projeto da Mnivates, RJ E,1 mi)

�� �A�E �� TA��A�I

�� �I� G�A��E �� S��
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C2&-)2 %" $"352-"
Gabriel Souza precisará fazer mágica e con-

tar com boa dose de força do MDB para rever-
ter o jogo duro que será a eleiç	o para governa-
dor de 2026F /á vimos o MDB e suas raízes de 
prefeitos e vereadores fazer viradas incríveis 
com Rigotto )2002* e Sartori )2014*F 4mbos sa-
íram de �% a 4% nas pesquisas para serem 
eleitos governadoresF

O que difere a eleiç	o de 2026 das outras 
duas# +as ocasi"es anteriores. o MDB acreditou 
no seu candidato e eles vieram construídos 
como opositores a governos criticados do ,NF 
Souza foi escol$ido por Pduardo Leite )H época 
no ,SDB* e é o atual vice-governador. portanto. 
está no governoF Ou seja. é continuidade e situ-
aç	oF Os gaEc$os adoram virar a pá a cada 4 
anos. com exceç	o de LeiteF

Será uma tremenda epopeia para Gabriel 
Souza c$egar no segundo turnoF 4s coisas se 
encamin$am para /uliana Brizola ),DN e toda a 
esquerda reunida* e Luciano Zucco ),L e a di-
reita reunida* disputarem o segundo turnoF

C3í5,$" x "çã2
4tirar pedras nos tel$ados al$eios é fácil e 

fantásticoF Gerar audiência na rede social é cô-
modo quando se está livre. leve e solto na opo-
siç	oF Psquecem dos pr1prios tel$ados de vi-
droF P o povo critica. mas gosta de um “tumul-
to-F Bom lembrar que a oposiç	o de $oje já foi 
situaç	o ontem ou será governo aman$	F

,ortanto. opositor. cuidado como ages. por-
que poderás provar do mesmo “veneno- quan-
do tiveres a caneta na m	oF P cuidado. situaç	o. 
como tratas a oposiç	o de $oje. pois poderás 
receber a mesma cordialidade no aman$	F 4 
vida política é cíclicaF

I."(&. p3é-$".p"/)"

ada pré-candidato usa suas estratégias 

para se manter em evidência neste período 
pré-campan$a eleitoralF Seja nas redes sociais 
ou nos veículos de imprensa. o objetivo é man-
ter o nome e a imagem em alta. com aç"es posi-
tivas para impactar na formaç	o de conceitos 
junto ao eleitorF Cuem está no cargo e tenta a 
reeleiç	o fala sobre projetos encamin$ados ou 
aprovados e dos recursos enviadosF Cuem é ve-
reador manifesta-se mais sobre assuntos rele-
vantes e gerais para causar impactoF Cuem está 
fora. trabal$a de outras formas� visitas. viagens. 
aventuras. aç"es empresariais. entre outrosF 
Nudo devidamente registradoF

RAPIDINHAS:
1) Nem prefeito cogitando renunciar ao 

mandato em outubro. dependendo do resulta-
do da eleiç	oF

2) Nem pré-candidato acreditando que pode 
surpreenderF

CA�ILLE LE�Z 
A SIL�A / AI  

+a semana pas-
sada. o Rio 
Grande do Sul 
recebeu cerca 

de R8 64 mil$"es por 
meio do programa fede-
ral 4gora tem Pspecia-
listas. do +ovo ,4
 para 
a construç	o de 24 no-
vas unidades básicas 
)LBS* e quatro 
entros 
de 4tenç	o ,sicossoci-
alF O pagamento foi rea-
lizado de forma integral 
a 2� municípios. por 
meio de transferências 
fundo a fundo. e as 
obras devem iniciar de 
forma imediataF Os va-
lores variam de R8 2 
mil$"es a R8 4.4 mi-
l$"es. conforme a cida-
de contempladaF

+o grupo de municí-
pios da 4ssociaç	o do 
Sol +ascente )4msol*. 
Mmigrante e Iestfália 
receberam R8 4 mi-
l$"es para a construç	o 
de duas LBSF +o &ale. 
Naquari e 
anudos do 
&ale também foram 
contempladosF

O vice-prefeito de 
Mmigrante. Fabiano 
4cadroli. e a secretária 
da SaEde e 4ssistência 
Social. /1ice 
ristina 
�orst. participaram da 
assinatura da transfe-

rência de R8 2 mil$"es 
para a construç	o da 
nova Lnidade Básica de 
SaEde de 4�1 metros 
quadrados no Bairro 
Daltro Fil$oF 4 ,refei-
tura entrou com con-
trapartida de R8 10�.� 
mil para aquisiç	o da 
área e preparaç	o do 
terrenoF 4s obras de 
terraplenagem inicia-
ram em marçoF

/á o prefeito de 
Iestfália. 
ésar /uliano 

Bloem2er. recebeu ou-
tros R8 2 mil$"es para a 
estrutura de �20.�� 
metros quadrados. que 
será erguida em terre-
no em frente H atual 
LBS. no 
entroF 4s 
obras de terraplenagem 
também iniciaram em 
marçoF 4 área de terras 
e o serviço de $oras-
máquina foram contra-
partidas do MunicípioF

4mbas as unidades 
de saEde ser	o porte 1. 

projetadas para abrigar 
uma equipe de 4tenç	o 
Básica ou SaEde da Fa-
mília )PSF*F 4 estrutura 
física é composta por 
consult1rios. sala de 
espera. recepç	o. sala 
de inalaç	o. consult1-
rio odontol1gico. sala 
de vacina. farmácia. 
sala de esterilizaç	o. 
sala de utilidades e sa-
nitáriosF Os projetos do 
Ministério da SaEde 
s	o padronizadosF
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4s obras do progra-
ma $abitacional “4 
asa 
é Sua- seguem em ritmo 
acelerado em Fazenda 
&ilanovaF 4s 20 residên-
cias previstas começam 
a gan$ar formaF

4 iniciativa é voltada 
a famílias cadastradas 
no 
entro de Referência 
da 4ssistência Social 
)
ras*. selecionadas 
conforme critérios de 

vulnerabilidade social 
de5nidos em leiF O in-
vestimento é resultado 
de parceria entre a 4d-
ministraç	o Municipal e 
o Governo do Pstado. 
por meio da Secretaria 
Pstadual da �abitaç	oF

O acompan$amento 
das obras é realizado de 
forma frequente pelo 
prefeito 4marildo Luis 
da Silva. pelo vice-pre-
feito ,edro Dornelles. 

além de secretários e 
vereadoresF 4 área des-
tinada Hs moradias foi 
adquirida pelo municí-
pio em 2014 e passou 
por preparaç	o com 
serviços de terraplena-
gem e instalaç	o de 
rede elétrica. executa-
dos pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Servi-
ços LrbanosF

4s pr1ximas etapas 
incluem a implantaç	o 

da rede de abastecimen-
to de água. além da pavi-
mentaç	o das vias e de-
mais estruturas necessá-
rias para garantir a infra-
estrutura do loteamentoF

O investimento total 
nas moradias é de R8 
2.6 mil$"es. sendo R8 1 
mil$	o oriundo do mu-
nicípio e R8 1.6 mil$	o 
do Governo do PstadoF 

ada unidade $abitacio-
nal tem custo estimado 
em R8 1�0 mil. com pre-
vis	o de entrega das 
c$aves ainda em 2026F

UBS Terraplenagem iniciou ainda em mar�o nos dois municípios
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Tem gente que transforma um mal-entendido de 

corredor em uma guerra fria digna de tratado inter-
nacional. Tudo porque alguém atravessou a conver-
sa com uma frase perigosa ou por conta de uma 
conversa que não aconteceu. Conflito instaurado.

Pronto. Está armado o cenário. Não importa 
mais resolver. Importa vencer.

� curioso é que muitos conflitos não começam 
por grandes diferenças, mas pela incapacidade de 
recuar dois passos sem sentir que perderam valor. � 
orgulho senta = mesa antes mesmo das pessoas. E, 
quando ele assume a condução, a escuta vai emIora, 
a empatia pede licença e a necessidade de “ter ra-
zão: vira prioridade aIsoluta.

Casais dei;am de se falar porque ninguém quer 
mandar a primeira mensagem. Amigos desfazem 
anos de convivência por interpretaç#es mal resol-
vidas. Equipes inteiras travam porque admitir um 
erro parece mais doloroso do que manter um pro-
Ilema. Nas empresas, há reuni#es em que todos 
perceIem a solução, mas insistem na discussão 
porque alguém precisa sair como vencedor moral 
da hist�ria.

� impressionante como o ego consegue compli-
car o que, muitas vezes, é simples.

Uma conversa honesta resolveria. Um “desculpe: 
sincero encurtaria caminhos. Um “talvez eu tenha 
e;agerado: evitaria noites sem dormir. @as o orgu-
lho gosta de narrativas épicas. Ele prefere alimentar 
silêncios, colecionar mágoas e construir triIunais 
internos onde sempre somos a vHtima inocente e o 
outro, o grande culpado.

E aqui mora um detalhe importante> querer en-
tender não é concordar com tudo. Oesolver não sig-
niGca se humilhar. Ceder em alguns pontos não di-
minui ninguém. Pelo contrário, há uma maturidade 
silenciosa em quem consegue colocar a paz acima 
da vaidade. Pessoas emocionalmente inteligentes 
não entram em toda Iatalha para provar força. Algu-
mas simplesmente perceIem que certos conflitos 
custam caro demais. Custam energia, vHnculos, saA-
de mental e tempo, aquele recurso precioso que nin-
guém consegue recuperar depois.

Talvez uma das maiores demonstraç#es de inte-
ligência emocional seQa perguntar menos “quem 
está certoS: e mais “o que pode ser resolvido aquiS:.

Nem sempre o proIlema está no tamanho da di-
vergência. @uitas vezes, está no tamanho do ego 
sentado diante dela. Ruantos conflitos e;istiriam se 
o orgulho não estivesse na mesaS 

Rue tal pararmos de disputar e começarmos a 
nos entenderS

-6$,"/"Ö2026-"3/&5.$0..#3
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  PAVE�AMA �ECU�S�S P�ÓP�I�S

CAMILLE LE�Z �A SILVA

A ampliação da ofer-
ta de vagas na Educação 
Infantil de Paverama ga-
nhou um novo reforço 
com o inHcio da constru-
ção de duas salas para 
as turmas de Pré I e Pré 
II na Escola @unicipal 
de Educação Infantil 
?Emei3 Pingo de Gente.

�rçada em O$ 229 mil, 
a oIra foi viaIilizada com 
recursos remanescentes 
do orçamento municipal 
de 2825, agora reinvesti-
dos na área da Educação.

� novo espaço acres-
centará duas salas de aula 
e dois Ianheiros = estru-
tura atual para garantir o 
desenvolvimento das cri-
anças. A iniciativa integra 
o conQunto de aç#es da 
Administração @unicipal 
voltadas ao fortalecimen-
to do ensino infantil.

A prefeita @ichele Ca-
roline de +argas destaca a 
relevMncia do investimen-
to para a comunidade. 
“Estamos aplicando com 
responsaIilidade os re-
cursos pAIlicos, priori-
zando áreas essenciais 
como a Educação e a �aA-
de. Essa oIra representa 

mais oportunidades para 
as nossas crianças, quali-
Gcando tamIém o ensi-
no:, aGrma.

� vice-prefeito Eavid 
�uciano Oosa de @oura 
tamIém enfatiza o impac-
to da ampliação. “Cada 
nova vaga criada é um 
avanço signiGcativo. Esta-
mos traIalhando para 
atender a demanda e ofe-
recer uma estrutura ade-
quada, que contriIua 
para o desenvolvimento 
dos alunos desde os pri-
meiros anos:, diz ele.

LISTA ZE�A�A
�egundo a Adminis-

tração @unicipal, hoQe 
Paverama não tem lista 
de espera na Educação 
Infantil. A Emei atende 
K< alunos, sendo <9 no 
@aternal e 22 no Pré. As 
três creches e as duas 
Pr�-InfMncia atendem 
<88T em tempo integral. 

 á no Ensino Junda-
mental, as três escolas 
do campo desenvolvem 
atividades em conQunto. 
�ão três turmas de tem-
po integral, sendo uma 
turma de <º ano e uma 

de 2º ano na Emef Pru-
dêncio ?Fairro @orro 
Fonito3 e uma turma de 
<º ano na Emef Oeinal-
do @ar1us ?Fairro Ja-
zenda �ão  osé3

 á a Emef Gonçalina 
?Fairro Cidade Fai;a3 
atende turmas de <º ao 
�º ano em contraturno, 
no espaço da �ociedade 
Aliança, uma vez que o 
educandário não possui 
estrutura fHsica para 
este atendimento.

AÇÕES 
E�UCACI��AIS

Em traIalho conQun-
to, as secretarias de 
Educação e �aAde inici-
aram meditação com 
um terapeuta ocupacio-
nal com as turmas de <º 

ao �º ano, através do 
programa do Programa 
�aAde na Escola ?P�E3.
A secretaria de Educa-
ção ainda realiza reuni-
#es pedag�gicas em nH-
vel municipal, de acordo 
com as modalidades de 
ensino, tanto para orga-
nizar os planos como 
para analisar as avalia-
ç#es internas e e;ter-
nas, de forma a planeQar 
da melhor forma a edu-
cação de Paverama. 

� @unicHpio ainda 
está com Jormação Con-
tinuada voltada a todos 
os professores da rede, 
através da Univates, e 
<88T dos professores 
da Educação Infantil rea-
lizam a Jormação da �ei-
tura e Escrita na Educa-
ção Infantil ?�EEI3.

M6/,$í2,0 ,/:&45& �$ 229 .,- /" 
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A Prefeitura de 
Teut!nia ini-
ciou na sema-
na passada as 

oIras de manutenção, 
reforma e pintura dos 
prédios dos postos de 
�aAde dos Iairros 
Foa +ista e Teut!nia. 
As intervenç#es ocor-
rem em função de 
proIlemas de infiltra-
ção identificados nas 
estruturas. 

� proQeto contempla 
a reforma da coIertura 
das duas unidades, com 
instalação de novo te-
lhado, tesouras e tra-

mas, além da implanta-
ção de novas calhas, al-
gerozas e pontos de 
drenagem pluvial. As 
melhorias incluem ain-
da pintura interna e e;-
terna das ediGcaç#es, 
Iem como a suIstitui-
ção das esquadrias e;-
ternas em amIos os 
postos de saAde. � in-
vestimento total do @u-
nicHpio nas melhorias 
será de O$ K22.89�,29.

�s traIalhos inicia-
ram pelo Posto de �aA-
de do Fairro Foa +ista, 
com a etapa de refor-
ma do telhado. Na se-
quência, a empresa 

vencedora do processo 
licitat�rio dará conti-
nuidade =s interven-
ç#es no posto do Fair-
ro Teut!nia, tamIém 
com inHcio pela coIer-
tura. Nessa unidade 
tamIém será construH-
da uma estrutura para 
acomodar o reservat�-
rio e;istente, além da 
impermeaIilização no 
perHmetro e;terno e 
construção de calçada 
em concreto armado.

Posteriormente, a 
�ecretaria @unicipal de 
�aAde divulgará orien-
taç#es soIre o funcio-
namento dos atendi-

mentos durante a e;e-
cução das etapas de 
pintura, suIstituição 
das aIerturas e demais 
serviços internos.

Em paralelo a estas 
oIras, a Prefeitura G-
naliza a construção da 
nova Unidade Fásica 
de �aAde do Fairro Ca-
naIarro. A UF� tipo < 
terá �99,49 metros 
quadrados e está loca-
lizada na esquina en-
tre as ruas Eário Duve 
e Noeli Closs @�ller. A 
previsão de entrega do 
prédio é para o inHcio 
do segundo semestre 
deste ano. 
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  TEUTÔ�IA BAI���S TEUTÔ�IA E B�A VISTA
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Educandário atende hoje
41 alunos no Pré e Maternal

PAL�MA VALA���� / AI P�EFEITU�A �E PAVE�AMA
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Os grupos de Al-
coólicos Anôni-
mos de Teutô-
nia organizam, 

no próximo domingo 
(3/5), a primeira come-
morativa con�unta dos 
grupos Passo Certo, do 
Bairro CanaLarro, e 
Amor à Vida, do Bairro 
Alesgut. O evento ocorre 
no suLsolo do �in�sio da 
Comunidade Católica 
Nossa Sen�ora do �os�-
rio, em CanaLarro, e 
deve reunir cerca de (�� 
participantes de diver-
sos munic0pios da regiJo.

Oe acordo com os or-
ganizadores �eitor Oa�-
mer e �o/ue �ausc�ild, 
o principal oL�etivo da 
proposta �ortalecer os 
v0nculos entre os grupos 
e proporcionar um am-
Liente de acol�imento, 
troca de experiências e 
reinserPJo social. 

�o/ue aHrma /ue a 
importIncia do Laile A 
mostrar para a socieda-
de /ue A poss0vel �azer 
uma �esta onde nJo �� 
LeLida alcoólica. “A re-
cuperaPJo A uma luta 
di�ria. No in0cio da mi-
n�a recuperaPJo, [o de-
se�o] era de �ora em 
�ora. Era muito di�0cil. 
�o�e A mais ��cil, mas 

ainda A di�ria”, argu-
menta. Ele �ustiHca essa 
necessidade de vigilIn-
cia, por/ue o �lcool est� 
presente em todos os lu-
gares: “logo, /uem tem 
/ue se cuidar sou eu”.

A programaPJo tam-
LAm Lusca aproximar a 
comunidade do traLa-
l�o realizado pelos Al-
coólicos Anônimos, in-
centivando a participa-
PJo de �amiliares e de 
pessoas interessadas 
em con�ecer o �uncio-
namento do grupo. 

Para �eitor, o Laile A 
uma prova pr�tica de 
/ue A poss0vel viver li-
vre do �lcool. “Tem uma 
prA-concepPJo de /ue a 
diversJo só acontece se 
tu estiver com a �caLePa 
�eita$. #as, na pr�tica, 

nJo tem nada de verda-
de”. Ele aHrma /ue o 
/ue mais o atrai na re-
cuperaPJo A a capacida-
de de interagir com as 
pessoas sem suLstIn-
cias /ue alterem seu 
�umor ou percepPJo.

�o�e, Teutônia conta 
com grupos ativos em 
3anguiru, CanaLarro e 
Alesgut, com encontros 
semanais /ue re?nem 
participantes em Lusca 
de recuperaPJo e apoio 
m?tuo. As reuniKes sJo 
aLertas e Laseadas no 
respeito ao anonimato, 
permitindo /ue os par-
ticipantes comparti-
l�em suas experiências 
de �orma segura e aco-
l�edora. AlAm disso, �� 
espaPos voltados aos �a-
miliares, como o Al-

Anon, e o Al-Ateen, para 
Hl�os, /ue auxiliam no 
entendimento e na con-
vivência com pessoas 
em recuperaPJo.

�eitor nota /ue a so-
Lriedade do alcoolista 
traz paz aos �amiliares: 
“Paramos de atrapal�ar, 
de tirar noites de sono 
deles, de dar preocupa-
PKes /ue antes eram vi-
gentes todo dia”, cita. 

A programaPJo do 
domingo inicia às )�, 
com recepPJo e ca�A. Oas 
4� às 11� ocorre uma 
reuniJo com palestra 
aLerta ao p?Llico, com o 
tema Alcoolismo na Fa-
m0lia. Ao meio-dia ser� 
servido almoPo com ga-
leto, aipim, massa com 
mol�o e saladas. O valor 
do cartJo A de �$ 35.

P�E�E�ÇA 
�
����E

Em dos momentos 
mais simLólicos do en-
contro ser� a presenPa de 
dona Dria Trentini, reco-
n�ecida como uma das 
respons�veis por trazer o 
Alcoólicos Anônimos 
para Teutônia em +) de 
novemLro de 14)+, data 
/ue marca o in0cio das 
atividades no munic0pio. 
Sua participaPJo repre-
senta um gesto de grati-
dJo e resgate da �istória 
do movimento na cidade.

A organizaPJo des-
taca /ue o evento nJo 
tem Hns lucrativos e 
Lusca apenas promo-
ver integraPJo e per-
tencimento entre os 
participantes e a comu-
nidade. �aver� tamLAm 
sorteio de Lrindes du-
rante a programaPJo.

Os interessados em 
participar devem con-
Hrmar presenPa atA 
esta /uinta-�eira 
(3�/(), para mel�or or-
ganizaPJo do evento. 
Contatos podem ser �ei-
tos com os organizado-
res pelos tele�ones (51) 
4 4)4(-(�(5 (�o/ue), 4 
)(3�-�433 (Astor), 4 
4555-)�4� (�ui) ou 4 
+���-1()( (�ilmar).
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FOLHA POPULAR

(51) 9 8482-7353
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Informação na
porta da sua casa.

Quartas e sábados

NOTÍCIAS DE

POÇO DAS ANTAS
IPTU 2026
As guias para o pagamento do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 2026 
seguem disponíveis. É possível quitá-las em parcela única até amanhã (30/4) com 10% 
de desconto, ou em 3 parcelas, com vencimentos para 30 de abril, 29 de maio e 30 de 
junho. As guias podem ser geradas através do site pocodasantas.rs.gov.br 
(Atendimento ao Cidadão | Consulta Débitos – inserir os dados pessoais) ou retiradas 
na Prefeitura Municipal.

Taxa de Coleta de Lixo Rural
A Taxa de Coleta de Lixo Rural segue disponível e tem vencimento amanhã (30/4), em parcela 
única. As guias correspondentes à Área Rural podem ser retiradas na Prefeitura Municipal.

Vacinação contra a gripe segue suspensa
A Secretaria de Saúde comunica que a vacinação contra a Influenza (gripe) segue 
suspensa de forma temporária por falta de doses. O Estado ainda não repassou novas 
doses e o Município aguarda pelo recebimento de nova remessa para garantir a 
imunização à comunidade poçoantense.
No momento em que for possível a retomada da vacinação, informaremos através dos 
canais oficiais da Prefeitura de Poço das Antas. Acompanhe!

Dá-," -"/ç" /0:"
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�ecentemente, a Cooperativa O�lia Alimentos 
lanPou a 3inguiPa Tipo CalaLresa TA Auto Service, 
com duas unidades por emLalagem. O novo produto 
est� dispon0vel desde o mês de �evereiro no O�lia Su-
permercados de Encantado e Arroio do #eio.

Con�orme o presidente do Consel�o de Adminis-
traPJo, �ilLerto Antônio Piccinini, a O�lia Alimentos 
mantAm uma atuaPJo voltada à inovaPJo e ao desen-
volvimento de novos produtos, sempre alin�ada às 
tendências de mercado e às demandas dos consumi-
dores. “Nossa e/uipe comercial atende di�erentes 
perHs de mercado, desde o setor de food service atA o 
consumidor Hnal, /ue Lusca cada vez mais praticida-
de. Com esse ol�ar estratAgico, a lin�a de �rangos 
lanPou recentemente a coxa e soLrecoxa desossada 
temperada. Oa mesma �orma, na lin�a de cortes su0-
nos, �oi apresentada a nova linguiPa tipo calaLresa 
TA com duas unidades. Todas essas iniciativas estJo 
alin�adas a um plane�amento con�unto com o grupo 
de governanPa”, destaca Piccinini.

Segundo o supervisor Comercial, �angel 3orenzi, 
a O�lia �� possui di�erentes gramagens de linguiPa ca-
laLresa, pacote de +,5 /uilos, institucional de (,) /ui-
los e �atiado. “A proposta de disponiLilizar o produto 
em uma nova apresentaPJo surgiu a partir de uma 
demanda de mercado, pois este item atende o consu-
midor Hnal com porcionamento reduzido, em torno 
de +3� gramas, porPJo com /ue o consumidor se 
identiHca”, comenta.

�angle explica /ue o �oco inicial da comercializa-
PJo dessa linguiPa calaLresa ser� o �io �rande do 
Sul: “Atualmente, a ind?stria atende a demanda de 
nosso estado e, gradativamente, podemos ampliar 
para o restante do Brasil”.

O supervisor en�atiza a importIncia de a cooperati-
va lanPar novos produtos  constantemente no mercado. 
“" �undamental estarmos atentos às necessidades do 
mercado de �orma permanente, oLservando novas 
oportunidades e, neste caso, especialmente no mercado 
ga?c�o, cu�a tendência aponta para a Lusca por produ-
tos com porcionamento ou gramagem menores”, relata.

Ele tamLAm destaca /ue a O�lia Lusca estratAgias 
competitivas. “Temos comercializaPJo em todos os 
estados no Brasil e no exterior, mas nós somos da/ui 
e, com a marca O�lia �� consolidada, /ueremos am-
pliar cada vez mais a nossa participaPJo no mercado 
ga?c�o. AlAm disso, o desenvolvimento de novos 
produtos est� alin�ado às novas demandas dos clien-
tes”, relata 3orenzi, /ue revelar /ue a cooperativa 
ter� novos lanPamentos em Lreve.

C"-"#3&4" $0. 2 6/,%"%&4
A 3inguiPa CalaLresa TA (+ unidades) traz pratici-

dade e saLor para receitas, /ue vJo desde petiscos 
atA pratos mais elaLorados. O produto garante prati-
cidade por ser armazenado em temperatura amLien-
te, alAm de ser vers�til e ��cil de preparar.
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O primeiro dia do World Retail 
Congress começou fora do centro de 
convenções de Berlim, na Alemanha, 
e dentro das operações reais do vare-
jo europeu. A programação inaugural 
trouxe os Flagship Store Tours, visitas 
técnicas divididas em cinco temas es-
tratégicos para �ue os participantes 
escolhessem experiências práticas em 
marcas de referência.

Na cobertura especial do Grupo Po-
pular, a escolha foi visitar a Zalando, 
considerada uma das maiores plata-
formas de moda e lifestyle da Iuropa. I 
a mensagem deixada pela empresa foi 
claraJ o futuro do varejo até 20�0 será 
decidido por �uem dominar atenção, 
con�ança e personali�ação em escala.

A história da Zalando começou em 
200,, em Berlim, dentro de um pe�ue-
no apartamento, �uando os fundado-
res decidiram vender calçados on-line 
- algo visto com descon�ança na�uele 
momento. O diferencial inicial foi sim-
ples, mas poderosoJ remover fricções 
da jornada de compra.

A empresa apostou em entrega 
gratuita e uma ousada pol3tica de +00 
dias para devolução, o �ue ajudou a 
construir con�ança rapidamente jun-
to ao consumidor.

-oje, a companhia opera em 2B 
pa3ses europeus, expandindo por 
meio de forte adaptação local em lo-
g3stica, pagamentos, mar5eting e ex-
periência do cliente. 

Para a Zalando, competir hoje não 
signi�ca apenas vender produtos. Lig-
ni�ca disputar espaço em um ambi-
ente onde redes sociais, creators, en-
tretenimento e marcas brigam por se-
gundos de atenção do consumidor.

O varejo de 20�0, segundo essa vi-
são, será de�nido por marcas �ue con-
seguirem transformar atenção em leal-
dade, recorrência de compra, identi�ca-
ção emocional e comunidade de marca.

Outro ponto central da visita foi 
o uso de inteligência arti�cial apli-
cada ao varejo cotidiano. A Zalando 
mostrou como utili�a EA para criar 
feeds personali�ados, baseados em 
buscas anteriores, preferências e 
comportamentos de navegação. Im 
ve� de mostrar vitrines genéricas, a 
plataforma tenta entregar inspira-
ção individuali�ada. 

1m dos insights mais fortes do 
tour foi a defesa de �ue, mesmo com 
EA crescendo, pessoas continuam con-
�ando em pessoas. A Zalando mos-
trou �ue o varejo moderno �uer ofe-
recer pertencimento, identidade, ex-
pressão pessoal e conexão cultural.

O q6& 0 B3"4*- 20%& "23&/%&3 $0. *440?
Para o varejo brasileiro, a visita à 

Zalando deixou uma provocação dire-
taJ até 20�0, vender produto será o 
básico. O diferencial estará em usar 
EA para personali�ar jornadas, unir 
conte*do e conversão, construir co-
munidades reais, redu�ir fricção de 
compra e gerar con�ança cont3nua.

Berlim abriu o evento com uma cer-
te�aJ �uem entender atenção, dados e 
emoção hoje, liderará o varejo amanhã.

&-*'"4%&8"3)"4Ô)."*-.$0.
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O Tecnovates promove no 

dia +� de maio mais uma edi-
ção do café da manhã do par-
�ue tecnológico. Com o tema 
“Do insight à proteçãoJ conec-
tando ideias, estratégia e inova-
ção”, o encontro ocorre a partir 
das ,h�0, no Prédio ++ da 1ni-
vates, devido ao in3cio da refor-
ma do auditório do Tecnovates. 
A programação terá participa-
ção de representantes das star-
tups Enovapictor, Kramer EP e 
Lab ,2,� e abordará desde a 
transformação de ideias em ati-
vos até a proteção da proprie-
dade intelectual. As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas 
até o dia B de maio. 

F*/&2 &. E/$"/5"%0
Após passar por �ajeado 

em abril, programa =inep 
pelo Brasil chega a Incanta-
do no dia ? de maio. A inicia-
tiva, �ue re*ne a =iergs, =i-
nep, Lenai, B)DI e Licredi 
)egião dos Dales, inicia às 
+�h�0, na sede da cooperati-
va de crédito e é voltada pra 
pessoas interessadas em 
acessar recursos para inova-
ção e desenvolvimento tecno-
lógico. Durante o encontro, 
serão apresentadas novas li-
nhas de crédito �ue integram 
o programa, com foco em 
áreas estratégicas como tran-
sição energética, tecnologias 
digitais e projetos industriais. 

ICM� /0 53"/42035&
O governo do Istado 

prorrogou a isenção de EC&L 
sobre o transporte intermu-
nicipal de cargas até �+ de 
de�embro deste ano. A medi-
da altera o )egulamento do 
EC&L 4)EC&L8 e garante a 
continuidade do benef3cio 
�scal, �ue se encerraria em 
�0 de abril. A decisão atende 
solicitação da =ecomércio-)L. 
Para a entidade, a manuten-
ção da isenção evita aumento 
de custos log3sticos, especial-
mente diante da pressão dos 
combust3veis. O decreto pas-
sa a valer a partir de +M de 
maio de 202A, sem interrup-
ção do incentivo.

�5"35624 %0 8"3&+0
Istão abertas até +M de 

maio as inscrições para o 
programa Startup)L Start
)adar Darejo, iniciativa volta-
da a startups de base tecnoló-
gica do )io Grande do Lul 
�ue desenvolvem soluções 
para o setor varejista. O pro-
grama selecionará +0 proje-
tos em estágio de ideação, 
com ou sem CNPC, desde �ue 
sediados no Istado, priori-
�ando propostas alinhadas a 
áreas como mar5eting e ven-
das, presença digital, recur-
sos humanos, gestão �nan-
ceira e log3stica. As inscrições 
são gratuitas e devem ser fei-
tas pelo site do programa.
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A Medical San con�rmou partici-

pação no Istética In )io, um dos dois 
maiores eventos do setor no Brasil, 
�ue ocorre entre os dias +A e +, de 
maio, no )io de Caneiro. A presença 
na feira ocorre semanas após o suces-
so registrado pela empresa na edição 
paulista do evento, �ue reuniu mais 
de �B mil pro�ssionais do setor.

Im Lão Paulo, a participação foi 
marcada por Huxo constante de visi-
tantes e alta procura pelas tecnologi-
as da Medical San. Com um estande 
superior a �00 metros �uadrados, a 
empresa registrou lotação nas ativi-
dades técnicas e workshops, além de 
manter agenda ativa de negociações 
ao longo dos � dias. Os lançamentos 
Aragorn e 1ltramed Pro concentra-
ram parte signi�cativa da demanda. 
A empresa promoveu demonstra-

ções práticas, atendimentos técnicos 
e relatos de clientes sobre a�uisição 
e expectativa de uso dos e�uipamen-
tos em cl3nicas.

Para o )io de Caneiro, a Medical San
prepara uma estrutura com mais de 
200 metros �uadrados, com áreas de 
negociação, sala DEP e programação de 

workshops com pro�ssionais do setor. 
No espaço, serão apresentados e�ui-
pamentos do portfólio, incluindo os 
lançamentos recentes, além de ses-
sões práticas. A empresa também inte-
gra a programação o�cial do evento, 
com palestras voltadas a estratégias e 
tendências na área de sa*de estética.

A Girando Lol participou na sema-
na passada, da A2$ Convenção )egio-
nal de Lupermercados da Agas, reali-
�ada em Eju3. Conhecida como uma 
prévia da Ixpoagas, a maior feira su-
permercadista do Lul, a convenção 
reuniu supermercadistas, fornecedo-
res e lideres do setor em um ambien-
te voltado à geração de negócios e 
fortalecimento de parcerias. 

Durante os dois dias de programa-
ção, a empresa apresentou seu port-
fólio e aproveitou o espaço para es-
treitar o relacionamento com clientes 

e ampliar conexões comerciais. No 
estande, o desta�ue foi a linha de lim-
padores perfumados, �ue passou por 
reformulação e chega ao mercado 
com novo posicionamento, incluindo 
design pre�iu� e proposta de perfu-
mação prolongada para os ambientes.

O evento também foi  marcado 
pela apresentação da campanha 
promocional alusiva aos �B anos 
de história da Girando Lol. &aior 
da história da empresa, a campa-
nha distribuirá mais de )� + mi-
lhão em prêmios. 
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THIAG� MAU�IQUE

A Tomasi Logística completa 
36 anos de atuação em 2026, 
consolidando uma trajetória 
iniciada em Lajeado a partir 

de uma operação de pequeno porte. 
�undada por Germano e Edi Tomasi, 
a empresa começou com um cami-
nhão, com o próprio Iundador à Iren-
te das operações de transporte.

O negócio evoluiu ao longo das dé-
cadas, acompanhado das transIor-
mações do setor logístico e da entra-
da da segunda geração na gestão, 
com os irmãos Diego e �odrigo To-
masi. $om a ampliação da relev ncia 
da logística nas cadeias produtivas, a 
empresa estruturou seu crescimento 
e hoje conta com mais de 11 unida-
des no �rasil e no 0ercosul, além de 
uma Irota em e�pansão voltada a 
operações de maior escala.
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Grupo Popular – Como foi o
início da Tomasi Logística?

Diego Tomasi � 0eu pai era mo-
torista em uma indústria que tinha 
Irota própria, mas a empresa decidiu 
terceiriFar o transporte e vender os 
caminhões. $om isso, ele Ioi desliga-
do. Lem�ro dele chegando em casa e 
diFendo para a minha mãe que havia 
sido demitido. Ela era proIessora da 
rede estadual e disse que o salário 
dela seguraria a casa até ele encon-
trar outra colocação. 0as ele decidiu 
empreender. 0inha mãe perguntou o 

que ele sa�ia IaFer, e ele respondeu> 
=Dirigir caminhão9. $omo não tinham 
dinheiro para comprar um, decidi-
ram comprar um restaurante na �ei-
ra da estrada. 

GP – Por que restaurante?
Tomasi � Ele conhecia �em o per-

fil dos caminhoneiros e sa�ia onde 
eles gostavam de parar. $ompraram 
o restaurante em 1988, na ��-386, 
na localidade de Glória, em Estrela. 
Na época, ele chamou minha avó e 
tios para ajudar. O negócio deu certo, 
teve �om movimento, com comida 
voltada ao pú�lico caminhoneiro. 
Depois de cerca de 1 ano, ele com-
prou o primeiro caminhão, que ele 
mesmo dirigia. Depois vieram mais 
dois, três caminhões. Quando com-
prou o quarto, vendeu o restaurante 
e voltou a morar em Lajeado, já com 
uma pequena transportadora.

GP – Quando a tua história
se mistura com a da empresa?

Tomasi �  Eu tinha cerca de 8 

anos quando a empresa começou, 
mas lem�ro �em. �empre acompa-
nhei meu pai, inclusive em viagens, 
nas Iérias. Quando ele comprou o 
quarto caminhão, eu tinha 12 anos. 
$omecei a tra�alhar com 16, quando 
a transportadora tinha entre 12 e 13 
caminhões. $omecei emitindo co-
nhecimentos de Irete, lidando com 
documentação. 1 noite IaFia isso e, 
durante o dia, ajudava na carga e 
descarga. �oi aí que despertou um 
interesse maior. Eu via grandes 
transportadoras carregando várias 
carretas, enquanto a Tomasi tinha 
pouca carga. Aquilo me incomodava. 
Eu pensava em como IaFer a nossa 
empresa chegar nesse nível. $onver-
sei com meus pais e eles disseram 
que o caminho era estudar. 

GP – Qual a importância
da forma�ão acadêmica?

Tomasi � �iF Administração na 
.nivates e, depois, uma pós-gradua-
ção em Logística pela �undação Getú-
lio ,argas. 0eu irmão tam�ém seguiu 

esse caminho. �omos unindo prática 
e teoria. A operação é muito atrativa, 
porque dá resultado imediato, mas 
não é estratégica. Eu entendi que pre-
cisava de uma visão mais ampla. �us-
quei equilí�rio> estudava de manhã, 
ajudava na administração à tarde e 
tra�alhava à noite. �empre digo que 
dá para encai�ar. A rotina é intensa, 
mas é preciso Ioco no que vai IaFer di-
Ierença no Iuturo. �ó estudar não é 
suficiente, só tra�alhar, tam�ém não. 
Quando se consegue unir os dois, o 
resultado é muito melhor. Na nossa 
trajetória, isso Ioi decisivo.

GP – Quando a empresa teve o
seu grande salto de crescimento?

Tomasi � A partir de 201#, come-
çamos a tra�alhar com metas de 
crescimento e Iaturamento. !sso mu-
dou tudo. Antes, a empresa =jogava o 
campeonato9. Depois, passou a que-
rer =ganhar o título9. A primeira meta 
Ioi do�rar o Iaturamento em 3 anos. 
"ara isso, tivemos que profissionali-
Far a gestão, traFer gerentes, a�rir 
unidades, investir em Irota e alinhar 
o time. $riamos tam�ém a conven-
ção nacional da empresa. $rescemos 
mais de 30J de 201# a 2020. De 
2020 a 202#, mais de 3#J. Agora, 
seguimos com metas semelhantes 
até 2030. 

GP – De que forma a Tomasi
passou a atuar fora do Brasil?

Tomasi � Goje atendemos Argen-
tina, .ruguai, "araguai e $hile. Tudo 
começou a partir das metas. "ara 
atingir o crescimento projetado en-
tre 2020 e 202#, entendemos que 
precisaríamos operar no 0ercosul, 
onde o Irete é mais rentável. A partir 
disso, nos estruturamos> estudamos 
legislação, trou�emos profissionais 
com e�periência e organiFamos toda 
a documentação e Irota. Tam�ém me 
envolvi com a A�T!, em .ruguaiana, 
que au�ilia transportadores nesse 
processo. !niciamos a operação em 
maio de 2024, mesmo durante as en-
chentes no �io Grande do �ul. Goje, 
temos operação diária, tanto na im-
portação quanto na e�portação. En-
tre 10J e 1#J do Iaturamento já 
vem do mercado internacional.

C�NFI�A À
ENT�E!I�TA
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Num mundo pós-Guerra Fria, o Oci-
dente está em crise. A leitura dessa fra-
se causaria espanto nos anos 1990, 
quando as estraté�ias de poder �lobal 
de EUA e Europa continham um oti-
mismo em torno da �lobaliNação. 0r1s 
décadas depois, o cenário mudou. 

Lo�o após a queda da União So�i-
ética, em 1991, EUA e Europa con�er-
�iram na ideia de que a difusão do ne-
oliberalismo em escala �lobal e a e�-
pansão da Or�aniNação do 0ratado do 
Atl�ntico Norte (Otan� no Leste euro-
peu �arantiriam ao Ocidente a he�e-
monia internacional no �mbito econ�-
mico, pol5tico, militar e cultural. Ca�ia, 
assim, um otimismo liberal com a defe-
sa da democracia, da cooperação e da 
tutela estadunidense em temas de se-
�urança internacional.

No entanto, tr1s processos históri-
cos desmancharam o otimismo oci-
dental no decorrer do século 21. O pri-
meiro foi o 11 de Setembro, que pro�o-
cou nos EUA um pro�ressi�o abando-
no do multilateralismo em fa�or do 
unilateralismo inter�encionista, tanto 
sob o manto da MGuerra ao 0error”, de 
Geor�e W. <ush, quanto da “America 
First”, de �onald 0rump. 

O se�undo foi a crise Ananceira de 
2008, cujo desempre�o pro�ocado 
pela restrição ao crédito alimentou a 
�enofobia, o nacionalismo, o protecio-
nismo, o euroceticismo e o ne�acionis-
mo ambiental, empoderando a e�-
trema-direita europeia e estaduniden-
se e, consequentemente, fra�iliNando o 
ideário liberal. 

O terceiro foi a ascensão econ�mica 
da China, que ampliou e estreitou par-
cerias �lobais nas áreas de comércio, 
Ananças, en�enharia, infraestrutura e 
tecnolo�ia, pro�ocando nos EUA de 
0rump as práticas de chanta�em tarifá-
ria, inter�enção em áreas de influ1ncia, 
uso da força e desen�ajamento na Otan. 

Assim, passados um quarto do sé-
culo 21, as estraté�ias de poder �lobal 
do Ocidente estão alteradas em rela-
ção à década de 1990: em �eN do libe-
ralismo, da inte�ração e do multilate-
ralismo, tem-se o protecionismo, o 
nacionalismo e o unilateralismo. En-
quanto a Europa se�ue apostando na 
cooperação �ia União Europeia e �olta 
a in�estir em material bélico após sair 
da Nona de conforto da tutela estadu-
nidense, os EUA atuam cada �eN mais 
a�ulsos, rele�ando à Europa o papel 
de coadju�ante. 

�e outro lado, nos �ltimos 90 anos, 
a China e a >�ssia �1m estreitando la-
ços de inte�ração econ�mica e pol5tica 
na Associação de Naç:es do Sudeste 
Asiático (Asean�, na Or�aniNação para 
Cooperação de #an�ai (OC#� e na con-
juntura da �uerra na Ucr�nia. �ortan-
to, a crise dos �alores liberais e do pac-
to militar do Ocidente ocorre num con-
te�to marcado pela ascensão econ�mi-
ca e tecnoló�ica chinesa e pela postura 
militar ofensi�a da >�ssia contra a 
Otan no Leste europeu. 
 nesse cená-
rio que o otimismo ocidental da déca-
da de 1990 e�aporou.

Mateus
�almáN
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A Cooperati�a A�roindustrial 
São 4acó (Coopera�ri� apos-
ta em um modelo de �estão 
que tem a altern�ncia como 

princ5pio de fortalecimento institu-
cional. A passa�em do car�o de Ed-
son >icardo �ahmer para Cléo 
Kaur5cio Ahlert, em março, repre-
senta a continuidade de uma Aloso-
Aa constru5da ao lon�o dos anos 
dentro da cooperati�a.

Inte�rante do conselho desde 
2011, Edson e�plica que a altern�ncia 
foi sendo consolidada como uma 
prática interna, mesmo sem imposi-
ção direta do estatuto. MO que a �ente 
procurou estabelecer lá dentro foi fa-
Ner trocas, mas não trocar todo mun-
do, para ter pessoas com e�peri1ncia 
e, claro, pu�ar �ente no�a para o�i�e-
nar as ideias”, aArma. 

Se�undo ele, esse modelo tem �a-
rantido equil5brio entre reno�ação e 
continuidade. MEstá funcionando 
muito bem. Fica uma parte, �em �en-
te no�a e, assim, a �ente �ai alternan-
do”, complementa.

Embora o estatuto permita reelei-
ç:es sucessi�as, a decisão de não pro-
lon�ar mandatos sur�iu de um enten-
dimento interno. MEu poderia ir de 
no�o e de no�o sem problema al�um, 
mas não �ejo a necessidade de me 
perpetuar. Vamos dar chance aos ou-
tros”, destaca Edson.

Cléo Kaur5cio Ahlert assume a pre-
sid1ncia dentro desse conte�to, após 
já ter participado do conselho e acom-
panhado de perto a �estão anterior. 
Ele admite que o con�ite inicial foi re-
cebido com cautela, principalmente 
pelas demandas da propriedade rural. 
MEu relutei um pouquinho no in5cio, 
também porque não tinha muita fol�a 
para assumir a cooperati�a no mo-
mento”, conta. 

Ainda assim, o �5nculo com a Co-
opera�ri e o conhecimento acumu-
lado ao lon�o dos anos pesaram na 
decisão: MA �ente �ai pe�ando �osto 
pela coisa, conhece bem o pessoal e 
tenta sempre ajudar da melhor for-
ma poss5�el”.

�ara o no�o presidente, a altern�n-
cia é essencial para preser�ar o cará-
ter coleti�o da cooperati�a. MAcho que 
não pode se criar ra5Nes lá dentro. 
0em pessoas e ideias no�as que po-
dem a�re�ar. A cooperati�a é dos as-
sociados, não pode ser uma pessoa só 
no comando”, ressalta.

Esse modelo também dialo�a com 
a própria estrutura do cooperati�is-
mo, na qual os diri�entes são produ-
tores e precisam conciliar a �estão 
com suas ati�idades no campo. Cléo 
atua na cooperati�a em per5odos es-
pec5Acos da semana, tendo a proprie-

dade como prioridade. MA e�i�1ncia é 
que +0J da renda �enha da a�ricul-
tura, então é dif5cil lar�ar tudo para 
assumir inte�ralmente”, complemen-
ta o presidente.

A sucessão, nesse sentido, não 
rompe com a �estão anterior, mas 
mantém uma linha de continuidade 
apoiada na e�peri1ncia acumulada e 
no trabalho em equipe. Edson reforça 
a conAança no sucessor. MA Coopera�ri 
está em ótimas mãos. �isso eu não te-
nho d��ida”, aArma.

Kesmo com o foco na transição de 
liderança, os desaAos do setor se-
�uem no radar. A cooperati�a �em de 
um ano positi�o em 202+, com cresci-
mento de 19J e resultado l5quido e�-

pressi�o, mesmo diante de diAculda-
des no setor leiteiro. 

�ara 202�, no entanto, o cenário é 
mais incerto, com metas mais conser-
�adoras e influ1ncia de fatores e�ter-
nos, como custos de insumos e insta-
bilidade de mercado.

Ainda assim, a base constru5da 
pela cooperati�a e o modelo de �o�er-
nança adotado reforçam a conAança 
no futuro. A mensa�em dos diri�entes 
é de continuidade e abertura. MO asso-
ciado pode che�ar lá, as portas estão 
sempre abertas”, aArma Cléo. 4á Edson 
reforça o compromisso com a trans-
par1ncia. MOs n�meros são mostrados 
como realmente são. Não tem maqui-
a�em”, conclui.

Cléo assume a gestão, enquanto o ex-presidente 
Edson fica na retaguarda, como secretário
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A obrigatorieda-de da emissão 
de nota fiscal 
eletrônica para 

produtores rurais entra 
em vigor a partir desta 
sexta-feira (1º/5)� A 
data encerra um ciclo 
de quase seis décadas 
de utilizaOão do tradici-
onal bloco de produtor 
e marca uma transiOão 
estrutural na forma de 
comercializaOão da pro-
duOão prim?ria� 

Para a presidente do 
Sindicato dos �raba-
l adores Rurais de 
�eutônia, ,estf?lia e 
PoOo das Antas, 
iane 
!rac�mann, o setor 9? 
vin a se preparando 
para essa mudanOa 
desde o in�cio do ano� 

>Honseguimos uma 
prorrogaOão até o fim 
de abril para quem ain-
da tin a notas no blo-
co� A partir de agora, a 
comercializaOão deve 
ocorrer exclusivamen-
te por meio da nota 
eletrônicaI, afirma�

� modelo f�sico, co-
n ecido como >bloco de 
produtorI ou modelo 
15, teve origem ainda na 
década de 18:0 e se 
consolidou nos anos 
1870, acompan ando a 
criaOão de mecanismos 
como o Lunrural� Ao 
longo dos anos, passou 
por mudanOas de forma-
to e aparência, mas se 
manteve como principal 
instrumento fiscal do 
setor prim?rio� Hom a 
digitalizaOão, o sistema 

f�sico ser? definitiva-
mente descontinuado�

A dirigente recon ece 
que a mudanOa ainda 
gera resistência� Segundo 

iane, produtores questi-
onam por que mudar 
algo que sempre funcio-

nou� Dados levantados 
pelo sindicato indicam 
que, no in�cio de 202:, 
cerca de :0% dos produ-
tores ainda não utiliza-
vam o sistema eletrônico� 
Ho9e, a estimativa é de 
que entre 50% e 55% 

dos agricultores necessi-
tem de suporte mais 
próximo neste momento�

APLICATIVO 
A principal ferra-

menta para essa transi-

Oão é o aplicativo �ota 
Liscal L?cil, disponibili-
zado pela Receita /sta-
dual, que permite a 
emissão diretamente 
pelo celular� Honforme 

iane, essa soluOão foi 
defendida pelas entida-
des 9ustamente para 
evitar custos adicionais 
aos produtores� >�ão 
faria sentido exigir im-
pressora, certificaOão 
digital e estrutura para 
quem emite poucas no-
tas por anoI, pontua ela�

Para atender a de-
manda de adaptaOão ao 
aplicativo, o sindicato 
reforOou a estrutura de 
atendimento nos três 
munic�pios de abran-
gência� 
iane afirma 
que escritórios estão 
preparados para orien-
tar, auxiliar na emissão 
das notas e esclarecer 
d4vidas� >�ossa preo-
cupaOão sempre foi ga-
rantir que ninguém fi-
que desassistido nessa 
mudanOaI, destaca� 

P3#z0 1#3# 0 f,. %0 4,45'.# #/5,(0 
'/$'33# '. 1º %' .#,0 ' 4,/%,$#504 
,/5'/4,f,$#. #10,0 # #(3,$6-503'4 
/# #%#15#çã0 #0 /0A0 4,45'.#

  VALE DO TA!UARI TALÃO DO PRODUTOR

Padrão que durou seis décadas, talão do produtor 
deixará de ser utilizado a partir do dia 1º de maio 
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A obra de implanta-
Oão do Hentro de Distri-
buiOão (HD) do =rupo 
Passarela em �eutônia 
avanOa para uma nova 
etapa e consolida o mu-
nic�pio como um dos 
principais pontos lo-
g�sticos da região� 


iderado pela 
C Ad-
ministradora de ;móveis 

�DA, o empreendimen-
to est? atualmente em 
fase de terraplenagem e 
deve iniciar, nas próxi-
mas semanas, a constru-
Oão da estrutura f�sica, 
com a concretagem das 
sapatas e posterior mon-
tagem do pré-moldado, 
9? em fabricaOão�

Hom ?rea superior a 
100 mil metros quadra-
dos, o pro9eto prevê a 
construOão de um pavi-

l ão com cerca de 1E,7 
mil metros quadrados, 
podendo ultrapassar os 
15 mil metros de ?rea 
de armazenamento� Se-
rão @: docas para carga 
e descarga e um p?tio de 
aproximadamente 7 mil 
metros quadrados vol-
tado ao estacionamento 
de camin Ges�

� pro9eto também foi 

plane9ado com perspec-
tiva de expansão e pos-
sibilidade de dobrar a 
capacidade instalada� 
Além disso, a ?rea onde 
o empreendimento é 
implantado possui es-
paOos dispon�veis para 
novos investimentos in-
dustriais e comerciais� 

A AdministraOão Mu-
nicipal afirma que a 

obra amplia o potencial 
de formaOão de um 
novo eixo de desenvol-
vimento em �eutônia, 
com impactos diretos 
na atraOão de empresas 
e na geraOão de empre-
gos: >Hontribui direta-
mente para consolidar 
�eutônia como um am-
biente preparado para 
receber novos negócios 
e pro9etar um futuro 
ainda mais promissorI�

CD PASSARELA
�peraOão .ncora do 

empreendimento, o HD 
do =rupo Passarela ter? 
capacidade para aten-
der praticamente todas 
as unidades da rede no 
estado, com exceOão de 
/rec im� De acordo 
com o diretor do grupo, 

Alexandre Simioni, a 
escol a por �eutônia 
est? diretamente ligada 
K localizaOão estratégi-
ca do munic�pio� >� 
Hentro de DistribuiOão 
foi decidido para a cida-
de de �eutônia 9usta-
mente pela questão es-
tratégica de localiza-
OãoI, afirma� 

Segundo ele, o in�cio 
das operaOGes deve 
ocorrer entre outubro 
e novembro� >Ser? um 
HD completo, com es-
trutura para congela-
dos, resfriados,  orti-
fr4ti e para a parte 
secaI, acrescenta� 

� investimento su-
pera RB :0 mil Ges 
apenas na execuOão da 
obra, o que reforOa o 
impacto econômico di-
reto do pro9eto� 

Simioni também 
destaca o re6exo da ex-
pansão na formaOão de 
equipes� Segundo ele, a 
presenOa da empresa 
no munic�pio 9? come-
Oa a impactar o merca-
do de trabal o� >As pes-
soas comeOam a perce-
ber que a empresa ofe-
rece boas condiOGes de 
trabal o e oportunida-
des de crescimento� '? 
temos pessoas que co-
meOaram em �eutônia 
e  o9e ocupam posi-
OGes de lideranOa em 
outras lo9asI, observa� 

Para o /xecutivo, 
esse movimento for-
talece a imagem da 
empresa como empre-
gadora e contribui 
para a qualificaOão 
dos serviOos presta-
dos ao consumidor�

E.13''/%,.'/50 3'f03ç# 104,çã0 '453#5é(,$# %0 .6/,$í1,0 /# -0(í45,$# %0 V#-' %0 T#26#3, 

Ob3# %0 CD P#44#3'-# #A#/ç# 1#3# f#4' '4536563#-
  TEUTÔNIA POLO LOGÍSTICO

 Investimento supera R$ 60 mil�ões
apenas na execução da obra

THIAGO MAURI!UE



11FP Políti3a F�LHA P�PULAR
QUARTA, 29 d, ABR�L d, 2026

A%A0("%0 - �AB/�� 22.813

DATA
VE�IA

Elton
Haefliger

E.23&4" ("ú$)"
é $0/%&/"%" 203
2"("3 4"-á3*0 .&/03 
2"3" %&'*$*&/5&

O Tribunal Regional do Traba-
lho da 4ª Região reconheceu que 
um trabalhador do setor alimen-
tício sofreu discriminação salarial 
por ser pessoa com defici�ncia 
(PcD'1 O colegiado condenou a 
empresa em R$ 1" mil por danos 
morais% e reconheceu o direito do 
ex-empregado à rescisão por cul-
pa do empregador (despedida in-
direta'1 *om isso% o trabalhador 
obte�e o direito ao pagamento de 
a�iso-pr&�io indeniAado e da 
multa de 4") sobre o (7T<1 O 
autor da ação tem hemiparesia% 
uma perda de força do lado es-
querdo do corpo de�ido a seque-
las de um atropelamento por um 
�nibus1 Jle foi contratado pela 
empresa em P"P"% como alimen-
tador de linha de produção1 @o 
entanto% as pro�as mostraram 
que ele desempenha�a tarefas 
administrati�as no setor de ma-
nutenção de forma permanente% 
como o lançamento de ordens de 
ser�iço no sistema e o controle 
de estoque de peças e motores1 
Ipesar de realiAar as mesmas ati-
�idades que outros colegas do es-
critHrio% sua remuneração era 
cerca de R$ 4"" menor1

T3*#6/"- 3&$0/)&$& 
"#"/%0/0 "'&5*A0 & '*x" 
3&2"3"çã0 "04 '*-)04

O Tribunal de Fustiça de <ão 
Paulo responsabiliAou homem 
por abandono afeti�o dos dois 
filhos e fixou indeniAação no �a-
lor total de R$ 3" mil por danos 
morais1 Os autores afirmaram 
sofrer com a aus�ncia do pai e a 
falta de con�i��ncia% afeto e 
apoio emocional% apesar da pro-
ximidade física entre as resid�n-
cias% al&m de pagamento irregu-
lar de pensão alimentícia1 De 
acordo com o Tribunal% os docu-
mentos dos autos apontam que a 
relação entre pai e filhos foi 
marcada por contro�&rsias1 Ifas-
tou a tese de que a mãe teria im-
pedido o contato ao obser�ar 
que% embora o requerido tenha 
ajuiAado ação re�isional de ali-
mentos% não buscou a regula-
mentação de �isitas1 “<abe que a 
con�i��ncia entre genitores se-
parados não & fácil% contudo% não 
& obstáculo intransponí�el quan-
do há determinação do pai ou da 
mãe em con�i�er com um filho1 O 
bem-estar dos menores de�e fi-
car acima das di�erg�ncias adul-
tas1 @o caso dos autos% as partes 
residem prHximas% os a�Hs pater-
nos e maternos são �iAinhos% o 
que de�eria facilitar a possibili-
dade de �isitas e con�i��ncia do 
pai com os autores1

CA�I

E 
. DA �I
VA / �UDI�A� TH��A�

@essa segunda-feira (P7/4'% 
os �ereadores de Jstrela en-
tregaram o título de Honra 
ao 9&rito a Indr&as Hames-

ter1 I homenagem proposta por Pe-
dro Int�nio Carth reconhece sua atu-
ação na promoção da cultura no mu-
nicípio% especialmente pelo trabalho 
desen�ol�ido junto aos grupos fol-
clHricos% que contribui para a preser-
�ação das tradiç-es culturais e o for-
talecimento da identidade local1

“Ti�emos in$meros problemas e 
derrotas% mas a persist�ncia feA com 
que chegássemos at& aqui1 @aquela 
&poca% disse aos primeiros casais 
dos grupos folclHricos que tínhamos 
dois caminhos6 continuar faAendo o 
que faAíamos ou sermos os maiores 
e conhecermos o mundo1 Passado 
tanto tempo% realmente somos os 
maiores e continuamos crescendo2% 
apontou Hamester1

Jle conta ter sido criado em um 
ambiente �oltado para a questão 
cultural e de família% dentro da co-
munidade e�ang&lica luterana6 
“Danço desde os 3 anos de idade1 It& 
13�4 eu já tinha passado em todas 
as categorias e hou�e a oportunida-
de% então% de me tornar instrutor de 
danças% assumindo em março de 
13�O% 4P anos atrás21

I partir de então% Hamester assu-
miu cargos relacionados à cultura em 
di�ersas administraç-es municipais1 
“O primeiro foi o Departamento *ul-
tural1 9odificamos bastante as carac-
terísticas da cidade em relação à cul-
tura1 *riamos uma das primeiras *a-

sas de *ultura da região% e hoje nHs 
temos duas6 uma se transformou em 
memorial% a outra & a no�a *asa de 
*ultura% um lugar lindo2% ressalta1 O 
instrutor tamb&m participou da cria-
ção do @$cleo *ultural de Jstrela% 
que hoje tem O"" alunos% bem como 
da Issociação dos Irtesãos1 

Jm paralelo% os grupos folclHri-
cos foram o carro-chefe do seu tra-
balho1 “@a &poca que assumi% tínha-
mos �"% 3" dançarinos1 Hoje são 
quase O"" componentes e 31""" ex-
dançarinos% 14 categorias1 @o ano 
passado%  batemos o recorde de 
apresentaç-es pelo Crasil e em mais 
cinco países% entre Im&rica ;atina e 
Juropa2% lembra Hamester1

Indr&as conclui que as demons-
traç-es artísticas estão dentro de 
cada pessoa% mas falta serem desco-
bertas1 “Quando não & descoberto% 
isso pode faAer muita falta para a pes-
soa1 Por isso & preciso destacar o �a-
lor da cultura e do esporte% para que 
as pessoas tenham uma �ida bonita 
pela frente2% conclui1

V&3&"%03&4 5".#é. 
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Homenagem foi entregue a 
Hamester pelo proponente, 
vereador Pedro Barth
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I *Kmara de Bereadores de 8mi-
grante realiAou sessão extraordinária 
na noite dessa segunda-feira (P7/4'% 
quando foi apro�ado o $nico projeto 
encaminhado pelo Jxecuti�o1 Jstá au-
toriAada a abertura de cr&dito adicio-
nal suplementar no �alor de R$ 
113""1
"4%371 

I medida adequa o orçamento 
para incluir recursos destinados à pa-

�imentação asfáltica de quatro ruas 
na Aona urbana6 Fos& ;orscheider% (er-
nando (errari% 7uilherme <cheer e Pe-
dro Rissi1 I área total soma 
1�71%1� 
metros quadrados de pa�imentação% 
com o objeti�o de melhorar a infraes-
trutura urbana% a mobilidade e a qua-
lidade de �ida da população1

Do total de recursos% R$ 1 milhão 
�em de con��nio firmado com o go-
�erno do Jstado pelo programa Pa�i-

menta 31 Fá os outros R$ 3""1
"4%37 
são contrapartida do 9unicípio% atra-
�&s do superá�it financeiro1

@este m�s de abril% a *Kmara de 
8migrante já realiAou suas duas ses-
s-es ordinárias% por isso a con�ocação 
extraordinária1 I prHxima sessão or-
dinária do ;egislati�o de 8migrante 
está marcada para o dia 
 de maio% 
quarta-feira da semana que �em% a 
partir das 13h3"1

Câ."3" "230A" 3&$63404 2"3" 2"A*.&/5"3 q6"530 36"4

P��JET��
@a sessão tamb&m foram 

apro�ados oito projetos de lei1 
Destaques para a alteração do 
Plano Diretor de Desen�ol�i-
mento 8ntegrado% que amplia 
áreas classificadas como #ona 
de Jxpansão Lrbana em dife-
rentes regi-es do município1 
8sso permitirá adequar o Aone-
amento para no�os in�estimen-
tos e expansão habitacional1

Tamb&m% foi atualiAada a le-
gislação do Cerçário 8ndustrial% 
que agora permite selecionar 
empresas por meio de credenci-
amento1 @o campo das políticas 
p$blicas% foi instituída a *oorde-
nadoria 9unicipal da 9ulher% 
bem como% criado o Programa 
9unicipal de Ipoio e Transição 
para Fo�ens Jgressos de Icolhi-
mento 8nstitucional - “Programa 
Tra�essia Jstrela21 O projeto & 
�oltado a jo�ens de 1� a P1 anos% 
com aç-es integradas de assis-
t�ncia social% sa$de e inserção 
no mercado de trabalho1
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O poeta com ângulo imperfeito
Pores do sol perdidos
Em tarefas matinais...
Materiais se ganham
Materiais se perdem.
Árvores são cortadas
Natureza terrestre.
Para os homens,
A poliniza�ão é feita.
Efeitos acumulativos
Explorados pela chuva.
Fuligens do amor
Libélulas do tempo
As asas em fechaduras.

GEN!E �UE 
ESC�EVE

Juliano
Schwarz

O Programa Mais Elas deste s+/
bado (2�*� ter+ a participa�ão da 
médica reumatologista -runa Por/
to. Samos falar sobre cuidado e 
acolhimento em busca de uma vida 
sem dor. Se voc7 sente dores nas 
articula�,es, cansa�o constante, 
enfrenta doen�as como artrite, ar/
trose, osteoporose, lRpus ou :bro/
mialgia ou conhece alguém .ue en/
frenta este desa:o, :.ue ligado no 
programa Mais Elas deste s+bado. 
Participe pelo (*<� 9 9*;8/

8969. Sintonize 96.9 FM ou acom/
panhe no site www.popular.fm.br, 
aplicativo ou pela transmissão on/
line no YouTube e Facebook do 
Grupo Popular. Com a parceria de 
-ella Luna Aromas, Supermerca/
dos  0, psicAloga Fernanda Schus/
ter, 0elCcias da �ose 0oces e Salga/
dos, Cristal $oias e @tica, Fruteira 
-akibom, Solar -aviera Eventos, 
0ra. Maria Claudia Piccoli / cirurgiã 
pl+stica, Marcauten, Farm+cia Ca/
nabarrense e dra. -runa Porto.

C0/A*A'3 $0.
%03 /ã0 é /03."-

LE!ÍCIA ECHE�

O Corpo de -ombeiros Solun/t+rios de TeutQnia comple/
tou 28 anos de histAria na 
sexta/feira (28�8�. A corpo/

ra�ão atende os municCpios de Teu/
tQnia, Paverama, Po�o das Antas e 
 estf+lia. No momento, 8; volunt+/
rios fazem parte do grupo. Mas uma 
nova turma, com <9 alunos, est+ em 
forma�ão. A formatura ser+ no dia 
28 de outubro.
Uma das alunas, �ochelle Carva/

lho da Cruz (22�, conta .ue a motiva/
�ão para se voluntariar foi aprender e 
se preparar para situa�,es de emer/
g7ncia. G$+ presenciei alguns aciden/
tes e .ueria ajudar de alguma forma, 
mas me sentia despreparada, com 
medo de agir como não deveria. 0e/
pois de conhecer o trabalho da cor/
pora�ão, vi .ue ali conseguiria ad.ui/
rir esse conhecimento%, explica.
Até o momento, os participantes 

j+ tiveram dois mAdulos do curso. 
As aulas ocorrem no s+bado e do/
mingo, de forma .uinzenal. O trei/
namento engloba as diferentes ta/
refas do pro:ssional, de atendimen/
tos simples a resgates e acidentes. 
GOs instrutores montam diversas 
cenas, desde uma pressão baixa até 
um atropelamento com mRltiplas 
vCtimas%, relata �ochelle.
Ela também agradece a corpora/

�ão pelo aprendizado e capacita�ão. 
GOs instrutores são muito bem prepa/
rados, t7m um conhecimento admir+/
vel%, a:rma.
O voluntariado é mais do .ue 

uma escolha, é um compromisso 
com a comunidade. G�uando eu 
vejo o alCvio de um familiar vendo a 
e.uipe, con:ando no nosso traba/
lho, o :nanceiro vira sA um deta/
lhe%, aponta �ochelle.
Os volunt+rios se disp,em a tra/

balhar .uando alguém mais precisa, 
a enfrentar situa�,es difCceis diaria/
mente e a atuar em favor da comuni/
dade sem retorno :nanceiro. Para 

ela, assim como para os outros volun/
t+rios, o .ue realmente importa é fa/
zer a diferen�a e salvar vidas. 

A!UAÇÃO NA COMUNIDADE
Além do servi�o prestado diaria/

mente, a corpora�ão ministra o pro/
jeto GPrimeiros Socorros nas Escolas% 
para todos os 9� anos do municCpio. O 
projeto surgiu através da aluna 0iana 
Lenz durante o programa $ovem Em/
preendedor e hoje se concretiza jun/
to ao poder pRblico.
O principal objetivo é capacitar 

os estudantes para agirem em situa/
�,es de emerg7ncia, oferecendo co/
nhecimentos .ue podem fazer a di/
feren�a até a chegada do atendimen/
to especializado. 
O trabalho da corpora�ão j+ ren/

deu homenagens. Neste ano, em re/
conhecimento pelo trabalho durante 
�s enchentes, os -ombeiros Solunt+/
rios de TeutQnia receberam a meda/
lha �erAis do �io Grande. A iniciati/
va é da Frente Parlamentar de Prote/

�ão e 0efesa Civil da Assembleia Le/
gislativa do Estado. 

!�AJE!Ó�IA 
A cria�ão da corpora�ão em 

TeutQnia come�ou a ser articulada 
em <99;, em resposta � necessida/
de de atendimentos mais +geis na 
região. Na época, o servi�o de refe/
r7ncia era o Corpo de -ombeiros 
Militar de Estrela.
Sem a perspectiva de instala�ão 

de uma unidade militar no municCpio, 
a comunidade garantiu o atendimen/
to por conta prApria e volunt+ria. -ri/
gadistas de empresas locais se uni/
ram para formar o grupo com o apoio 
de empresas privadas e da popula/
�ão. A Prefeitura de TeutQnia cedeu o 
terreno para a sede e a comunidade 
doou os materiais.
�oje, a e.uipe possui duas am/

bulâncias, tr7s caminh,es (um em 
atua�ão�, uma camionete e uma 
embarca�ão. O alojamento acomo/
da <; pessoas.

B0.#'*304 $'-'#3". "/*A'34á3*0 
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Mais 19 voluntários irão integrar a corporação em outubro

DIVULGAÇÃO

  !EU!ÔNIA 24 ANOS

LUIS AUGUS!O HUPPES

0e NF de abril a N de maio, Pavera/
ma ser+ palco do <2� �odeio Crioulo 
Estadual, um dos principais encon/
tros tradicionalistas da região. A pro/
grama�ão ocorre no Par.ue de Even/
tos Arno Markus, em promo�ão da 
28' �egião Tradicionalista, com par/
ceria do Pi.uete Arno Markus.
O evento reunir+ competidores de 

v+rias categorias campeiras e deve 
atrair mais de <;F la�adores, além de 

distribuir �> NN mil em premia�,es. Ao 
longo dos 8 dias de rodeio, o pRblico 
também poder+ acompanhar uma pro/
grama�ão musical especial, refor�ando 
o clima de celebra�ão  a cultura gaRcha.
Nesta .uinta/feira (NF�8� o show 

ser+ com o Grupo Acordes GaRcho, �s 
22h. Na sexta/feira (<��*�, o fandan/
go ter+ o Grupo Canarinhos do Sul, �s 
2Fh, seguido por Esta�ão Fandan/
gueira, �s 2Nh. No s+bado (2�*� sobe 
ao palco o Grupo Luz de Candieiro e, 

depois, o Grupo Matizes, a partir das 
2Nh. $+ no domingo (N�*� o Grupo 
Luz de Candieiro volta a animar o en/
cerramento da programa�ão.
O rodeio promete movimentar 

Paverama com provas, mRsica e in/
tegra�ão entre tradicionalistas, va/
loriza as manifesta�,es culturais 
gaRchas e fortalece o calend+rio de 
eventos do municCpio. Saiba mais 
sobre o �odeio Crioulo Estadual no 
site folhapopular.info.
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O .ut0 /ã0 1&%& .ic&/ç$ 
Na semana passada, o Brasil as-

sistiu, ao vivo, durante o BBB26, à 
notícia do falecimento do pai da par-
ticipante Ana Paula Renault, a 2 dias 
do t�rmino da competição, na qual a 
mesma participante foi vencedora. 
Sem entrar na discussão se era ade-
quado ou não que tamanha dor ínti-
ma fosse televisionada desde o mo-
mento em que a notícia foi transmiti-
da à pessoa enlutada por outro enlu-
tado, o apresentador Tadeu Schmidt, 
que acabara de perder o irmão, cabe 
aqui apontar como a psicanálise en-
2er4a o processo de luto.

Na obra Luto e Melancolia, de 
���%, o psicanalista Si4mund Freud 
trata desse estado de Dnimo que cor-
responde à reação diante da perda de 
uma pessoa amada, assim como de 
uma abstração ou um ideal -pode-se 
falar em luto diante de outras perdas, 
como um empre4o, um relaciona-
mento, um pro�eto de vida...C. No caso 
do BBB26, se estava diante da perda 
mais radical de todas, a morte de um 
ente querido. A morte, enquanto 
evento que faz parte da condição hu-
mana, � tratada pela psicanálise 
como al4o irrepresentável para o ser 
humano, uma vez que aqueles que in-
te4ram o mundo dos vivos não con-
se4uem descrevM-la por nunca tM-la 
e2perimentado.

Se4undo Freud, no momento em 
que ocorre a perda de al4u�m ama-
do, tem-se a perda de interesse pelo 
mundo e2terno e, ao mesmo tempo, a 
incapacidade de se investir amorosa-
mente em al4u�m substituto. �sse � o 
momento em que as lembranças so-
bre o morto /cam superinvestidas 
-daí a prática, nos ritos fúnebres, de 
contar e recontar como se deu essa 
morte, assim como aspectos peculia-
res da vida ou de traços de caráter de 
quem se foiC. �sses ritos, aliás, são 
essenciais para que esse processo, 
que a psicanálise vai chamar de tra-
balho de luto, possa acontecer de for-
ma mais adequada. .espedir-se � im-
portante, al4o que a participante do 
realitJ show em questão não teve a 
possibilidade de fazer, �á que se en-
contrava em con/namento.

Sim, o luto � um trabalho e2tre-
mamente doloroso. As pessoas enlu-
tadas precisam constantemente fa-
zer uma “prova de realidade”, a /m 
de convencer o próprio psiquismo 
de que o ente querido �á não está 
mais presente. O que /cou foram 
lembranças, que vão sendo pouco a 
pouco repassadas em pensamento, 
faladas, rememoradas, at� alcança-
rem o tamanho ideal para ocupar 
espaço interno, permitindo que o 
enlutado possa, novamente, investir 
na vida e em outros interesses e2-
ternos. Isso não acontece do dia 
para a noite e pode levar meses, por 
vezes, anos. � al4o e2tremamente 
humano e, como forma de apoio às 
pessoas enlutadas, cabe aos demais 
oferecer escuta, contato, presença e 
paciMncia, um apoio afetivo para um 
momento tão delicado, que faz parte 
da nossa própria condição. 

A�DERSO� �OPES

P
or mais de �I anos, Soeli :7ne-
meier caminhou ao lado de Arno 
von M7hlen. Acompanhou seu 
ritmo intenso de trabalho e, mui-

tas vezes, abdicou da sua própria pro/s-
são. Nos últimos dois, dei2ou de lado a 
própria vida para cuidar da dele. 

�ntre noites mal-dormidas, rotinas 
e2austivas e decis0es difíceis, foi ela quem 
se4urou o silMncio quando o rádio �á não 
podia mais falar. Mas, antes da doença, an-
tes da fra4ilidade, havia o começo. Um en-
contro simples, um destino de/nitivo. 

A história dos dois não começou como 
um 4rande amor. Eomeçou como tantas 
outrasA em um baile. Soeli conheceu Famil 
por meio de uma prima. �le circulava en-
tre festas, amizades, conversas. �ra co-
nhecido, presente, envolvente. Aos pou-
cos, entre encontros e desencontros, a 
convivMncia foi se tornando mais pró2ima.

:avia dúvidas. �le tinha /lhos. Earre-
4ava a recente perda da esposa. A vida 
dele �á era cheia de histórias e isso a as-
sustava. “�u não sabia se ia /car com ele 
ou não”, lembra ela. Mas o tempo, como 
tantas vezes, decidiu pelos dois.
O momento de/nitivo veio sem ensaio, 
sem plane�amento. No aniversário do /-
lho dele, um convite diretoA “Tu não vais 
pe4ar outro trabalho. Tu vens morar co-
mi4o.” Naquela noite, Soeli dei2ou para 
trás uma vida e iniciou outra. Não havia 
4arantias. :avia escolha. � ela /cou. 

A vi%$ $0 .$%0 %&
2u&m /ã0 1$3$v$

�star com Famil era acompanhar um 
ritmo sem pausa. Soeli passou a viver os 
bastidores de uma história que o público 
nunca viu. Ia �unto para o morro, enfren-
tava chuva, frio, madru4adas. No Keep 
verde, subiam para 4arantir que o sinal 
não caísse. Muitas vezes, passavam a 
noite inteira trabalhando para que, ao 
amanhecer, a rádio estivesse no ar. “Às 
+h, tinha que funcionar”, conta ela.

�ra uma �poca de improviso, de solu-
ç0es criativas, de risco real. �le me2ia 
em /os ener4izados, fazia adaptaç0es, 
encontrava saídas onde não havia estru-
tura. �la assistia entre o medo e a admi-
ração. “Teve uma vez que deu um estou-
ro devido à corrente el�trica. �u disseA 
,�uase tu morreu@”. Mas, para ele, parar 
nunca foi uma opção. 

O h0m&m 2u& &3$
%& t0%0A & %& c$A$

Soeli viu de perto aquilo que todos 
diziam, que o Famil era de todos. Nos 
bailes, nos eventos, na rua, as pessoas se 
apro2imavam com naturalidade. �ueri-
am conversar, cumprimentar, estar per-
to. No início, isso incomodava. .epois, 
virou entendimento. “.ava para ver que 
era verdadeiro”, diz ela.

�le 4ostava de 4ente. Precisava disso. 
A vida dele estava nas pessoas e isso 
nunca mudou. Mas, dentro de casa, havia 
outro lado. Um homem que, do seu �eito, 
amava a família. �ue vibrava com os ne-
tos, mesmo confundindo os nomes. �ue 
chamava as netas de “número um” e “nú-
mero dois”, arrancando risos e 4uardan-
do afeto. Um homem que, mesmo sem 
dizer tudo, sentia.

Qu$/%0 $ vi%$
1$AA0u $ &xi,i3 tu%0

Os anos /nais trou2eram um ritmo di-
ferente e mais duro. A saúde começou a 
falhar. O corpo �á não respondia como an-
tes. 	ieram as internaç0es, o dia4nóstico 
mais severo, a dependMncia do o2i4Mnio.

� Soeli passou a ser tudo. Euidadora, 
companheira, sustentação. A rotina vi-
rou uma soma de �ornadas. �la trabalha-
va fora, cuidava da casa, administrava 
despesas e, ao mesmo tempo, atendia 
cada necessidade dele. .ormia poucas 
horas. Muitas vezes, quase nenhuma.

.ava banho, preparava comida, or4a-
nizava medicamentos, a�ustava o o2i4M-
nio. �ntre um turno e outro, voltava para 
casa para ver se ele estava bem. “Às vezes 
dormia duas, trMs horas por noite”, conta.

Não havia pausa. Não havia substitui-
ção possível para o cuidado. �, mesmo 
e2austo, ele ainda era o mesmo. �le nun-
ca saiu da rádio. O corpo parou. Mas a 
mente, não. Mesmo em casa ou no hospi-
tal, Famil continuava trabalhando, pelo 
menos dentro dele.

.izia que estava indo para o morro. 
�ue precisava arrumar o transmissor. Li-
4ava, orientava, dava ordens. Eomo se 
ainda estivesse lá. �, de certa forma, es-
tava. “O rádio era a vida dele”, diz Soeli.

At� o momento em que percebeu que 
não conse4uiria mais. �ue a voz �á não 
saía como antes. �ue o fOle4o não sus-
tentava o que ele sempre foi. �, então, 
pela primeira vez, aceitou o silMncio.

Am$3 t$mbém
é %&ix$3 viv&3

Soeli aprendeu, ao lon4o dos anos, 
que amar Famil era aceitar quem ele era. 
�le não se cuidava como deveria. I4nora-
va limites, insistia nos próprios maus 
hábitos, escolhia viver do �eito dele, 
mesmo quando o corpo �á cobrava o pre-
ço. “�le queria viver a vida dele”, resume. 
� ela entendeu. Euidou, insistiu, tentou. 
Mas tamb�m, respeitou. Porque, no fun-
do, sabia que aquela era a essMncia dele.

O ú.tim0 1&%i%0
Mesmo diante da /nitude, ele perma-

neceu /el a quem sempre foi. .isse o 
que queria para o dia da despedida, que 
o velório fosse aberto ao público. �ue as 
pessoas pudessem che4ar. Falar. Eantar. 
Se despedir do �eito delas. “�u sou do 
povo”, dizia. � foi assim. 

�uando o rádio silencia, al4u�m pre-
cisa permanecer. Soeli /cou. Ficou com 
as memórias invisíveis nas paredes que 
testemunharam 4rande parte da sua 
vida. Ficaram os rastros de uma vida in-
teira construída a dois. Ficou a4ora o va-
zio e com tudo o que ele ainda preenche.

Porque há histórias que não termi-
nam quando a voz se apa4a. �las conti-
nuam em quem sustentou, em quem cui-
dou, em quem amou at� o /m. �, neste 
capítulo, o sinal mais forte não vem das 
antenas. 	em do amor que enfrentou de-
sa/os mas se sustentou por trMs d�cadas 
de cumplicidade.

S& $ hiAtó3i$ %& F$mi. '0i c0/At3uí%$ &/t3& 'i0A, $/t&/$A & v0z&A, há um$ 1$3t& 2u& /u/c$ 
&At&v& /0 $3, m$A 2u& AuAt&/t0u tu%0 0 2u& 0 1úb.ic0 0uviu. EAt$ é $ hiAtó3i$ %& 2u&m 'ic0u

E.$ 'ic0u: 0 $m03 2u& AuAt&/t0u $ vi%$ '03$ %0 $3
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ANDE��ON �OPE�

Uma noite de 
cultura, sabo-
res e conexões 
marcou o 23º 

Baile das Nações, pro-
movido pelo Rotary 
Club de Teutônia no sá-
bado �25/4), na Asso-
ciação Pr!-%esenvolvi-
mento Languiru 
�AP%L)� A edição �o-
menageou a Tur-uia e 
gan�ou signi#cado es-
pecial com a presença 
da intercambista Zey-
nep Karakusoglu, a 
“Ee��, em seus $ltimos 
dias no Brasil�

A coincid"ncia entre 
o tema e a participação 
da Qovem c�amou aten-
ção� “Não Roi programa-
do� A Ee� veio por con-
vite e vive esse momen-
to conosco�, destaca a 
presidente do clube, In-
grid Elisa Gausc�ild�

Logo na c�egada, o 
p$blico Roi envolvido 
por uma ambientação 
temática� A decoração e 

a iluminação criaram 
um clima imersivo -ue 
reuniu convidados de 
cidades como Ivoti, La-
Qeado e Sananduva�

O Qantar Roi um dos 
desta-ues, com pratos 
típicos como çoban sa-
latasi, piyaz de Antalya, 
kafta e moussaka� A so-
bremesa, ekmek com 
sorvete de pistac�e, 
completou a experi"n-
cia, transRormando o 
cardápio em um convi-
te à descoberta da cul-
tura turca�

INTEG�AÇÃO E 
P�OTAGONI�MO

A vice-presidente do 
Notar� de Teutônia, No-
semar dos Santos, re-
Rorçou o caráter cultu-
ral ao vestir traQe típico� 
“É uma oportunidade 
de valori&ar culturas 
-ue, muitas ve&es, in�u-
enciam a nossa sem 
percebermos�, a#rmou�

Ap!s o Qantar, a inte-

gração gan�ou Rorça 
com m$sica e dança� 
Um dos momentos 
mais marcantes Roi 
-uando Ee� ensinou 
passos de dança tradi-

cional ao p$blico, 
transRormando o salão 
em um espaço de troca 
e descontração� A noite 
contou ainda com s�oK 
da Banda Barbarella�

E�PE�IØNCIA Q�E 
T�AN�FO�MA

Natural do Sul da 
Tur-uia, Ee� está �á cer-
ca de ** meses no Brasil 
pelo programa de inter-
c:mbio do Notar�� Emo-
cionada, resumiu a ex-
peri"nciaJ “Estou entre 
duas bandeiras� Ten�o 
duas vidas agora�� Ela 
destacou os aprendi&a-
dos e vínculos construí-

dos durante a estadia�
Mais do -ue uma 

Resta, o Baile das Na-
ções rea#rmou seu pa-
pel como espaço de 
aproximação entre cul-
turas� A presença da in-
tercambista deu auten-
ticidade à �omenagem, 
mostrando -ue, mes-
mo distantes, povos 
podem se conectar por 
meio de experi"ncias 
compartil�adas�
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Ingrid Hauschild, presidente do Rotary 
Club de Teutônia com Karakusoglu “Zey”

Intercambista turca ensinou 
passos de dança típica e promo�eu 
a integração entre os participantes

ANDE��ON �OPE�

O 5;º 9estival do 
O�ucrute de Estrela Roi 
o#cialmente lançado na 
tarde do sábado �25/4), 
com o tradicional des-
#le típico pelas ruas 
centrais� A programa-
ção começou às *5�, 
com saída do Par-ue 
Princesa do Pale �Par-
cão), reunindo grupos 
em camin�ões decora-
dos -ue levaram ao p$-
blico um retrato da cul-
tura germ:nica�

TraQes típicos, ban-
das, danças e muita ani-

mação marcaram o cor-
teQo, -ue teve a partici-
pação de crianças, Qo-
vens e idosos� Morado-
res acompan�aram o 
des#le ao longo do tra-
Qeto� Oantorias, canecas 
de c�ope e maniResta-
ções de entusiasmo re-
Rorçaram o clima Restivo 
-ue abre a programação 
do evento�

Entre o p$blico, o 
morador Mois+s da Sil-
va assistia ao des#le ao 
lado da #l�a, Iris �4)� 
“Não + bonitoH �á + uma 
tradição a-ui da cidade� 

A gente veio prestigiar, 
tá bem organi&ado�, a#r-
mou� Ele tamb+m desta-
cou o caráter coletivo da 
RestaJ “É bonito ver Ra-
mília e amigos reunidos, 
todo mundo na rua, 
aproveitando� Isso Ror-
talece a comunidade��

A participação das 
novas gerações tamb+m 
se destacou� Pestida 
com traQe típico, a Qovem 
%QeniRer =auane Lappe 
Sc�erer, do grupo Nai-
n�a do Sul Estrela Teen, 
ressaltou a import:ncia 
cultural do evento� “�á + 
meu segundo ano e eu 
adoro participar, por-
-ue mantemos as raí&es 
mais vivas�, disse�

O sentimento de or-
gul�o tamb+m Roi com-
partil�ado por Ramilia-
res das soberanas� Oar-

los e Márcia dos Santos 
acompan�avam a #l�a 
Sabrina, uma das rai-
n�as� “Temos -ue dar 
Rorça para os #l�os�, co-
mentou Oarlos� Márcia 
completouJ “É muito 
grati#cante participar e 
ver nossa #l�a repre-
sentando�� Sabrina resu-
miu o entusiasmoJ “Eu 
não gosto, eu amo� Oada 
ano + mel�or��

O des#le marcou o 
início o#cial da progra-
mação do Restival, -ue 
segue nas pr!ximas se-
manas com bailes típi-
cos nos dias *( e 23 de 
maio, caR+s coloniais 
nos dias *7 e 24, al+m 
de eventos como o Baile 
da 9eli& Idade �*;/5), a 
9esta do Idoso �2@/5) e 
a 9esta das Apaes 
�2*/5)�

D&4',-& %0 4á#"%0 "#3,8 0',$,"-.&/5& " 130)3"."çã0, 
3&8/,/%0 $0.8/,%"%& &. 8. &41&5á$8-0 %& 53"%,çã0 & "-&)3,"

58º F&45,v"- %0 Ch8$385& é -"/ç"%0 $0. %&4',-& 5í1,$0

FOTO�: AN
DE��ON

 �OPE�

Em cima da carroceria dos caminhões 
decorados, participantes �estindo trajes 
típicos desfilaram pelas ruas centrais
de Estrela, ao som de bandinhas 
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DESPEDIDA
C�M ESPETÁCU��

A turnê terminou com a sen-
sação de missão cumprida. Ao 
todo, foram cinco apresentações 
que reuniram música e dança em 
um espetáculo construído com 
cuidado e apresentado com su-
cesso em diferentes cidades ale-
mãs. O grupo agradece o apoio 
de quem acompanhou os concer-
tos presencialmente ou pelas 
transmissões ao �i�o.

A união entre orquestra, dança 
e �oz deu forma a um trabalho 
que le�ou a identidade cultural de 
São Pedro da Serra ao exterior e, 
ao mesmo tempo, de�ol�eu à co-
munidade uma experiência enri-
quecida por no�as referências.

Antes mesmo da partida, Pino 
já adianta�a o sentimento que 
acompanharia a turnê. 05 uma 
oportunidade de poder mostrar 
o trabalho que realizamos no 
Brasil para os europeus”, a�rma.

A �isão de Pino esta�a certa. 
�o �m da jornada, o que �cou foi 
a certeza de que a cultura, quando 
bem conduzida, atra�essa frontei-
ras e transforma cada apresenta-
ção em mem�ria e registro his-
t�rico. Por sinal, o grupo se apre-
senta na noite desta sexta-feira 
381A7) em São Pedro da Serra, a 
partir das 84h;0, no Salão Paro-
quial, com entrada franca.

F�LHA P�PULA�
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�UIS AUGUST� HUPPES

O Centro Cultural de São Pe-
dro da Serra �i�eu uma das 
experiências mais marcan-
tes de sua existência. 6u-

rante 87 dias 3de 8J a ;0 de abril), o 
grupo participou da Europa Tour, �i-
agem que uniu a Orquestra Munici-
pal, grupo de danças e o cantor con-
�idado, Acilino Al�es da Sil�a 0Pino” 
3ex-Atuais), em turnê pela Alema-
nha, França e Áustria.

A circulação começou em clima de 
sonho realizado. Antes do embarque, 
o grupo já trata�a a �iagem como um 
projeto muito planejado e aguardado. 
A expectati�a se con�rmou na práti-
ca, pois os integrantes embarcaram 
com hist�rias, tradição e o orgulho de 
representar São Pedro da Serra em 
outro continente.

Segundo o professor Rodrigo Pers-
ch, a iniciati�a nasceu ainda em 202;, 
quando foi estruturado o trabalho en-
tre a Orquestra Municipal, o grupo de 
danças e o �ocalista Pino.

A proposta era le�ar um espetácu-
lo que reunisse música, dança e iden-
tidade cultural, com repert�rio �aria-
do e �oltado ao diálogo para o públi-
co estrangeiro. 0Encaixamos músicas 
sul-americanas e o ritmo do baile. 
Essa mescla fez muito sucesso”, a�r-
ma. A montagem ainda incluiu can-
ções adaptadas para as coreogra�as.

CINC� C�NCERT�S, 
INÚMERAS TR�CAS

�a Alemanha, a turnê ganhou cor-
po com cinco concertos em cidades 
diferentes. As apresentações ocorre-
ram em Schwall, Kirchberg, Boppard, 
Spatzenhausen e Bad Bayersoien, 
sempre com boa recepção do público.

Em cada palco, a combinação en-
tre orquestra, dança e �oz trouxe ao 
roteiro um espetáculo que, segundo 
os participantes, foi de 0energia, 
emoção e acolhimento”.

Em Schwall, o grupo celebrou o 
primeiro concerto da �iagem e desta-
cou a alegria da recepção. A apresen-
tação de Kirchberg foi cheia de ener-
gia. �a cidade coirmã de Arroio do 
Meio, Boppard, a passagem te�e pai-
sagens e experiências inesquecí�eis. 
O encerramento dos concertos acon-
teceu em Bad Bayersoien.

As famílias hospedeiras tamb�m 
ti�eram papel importante. Cláudia 
Brune, uma das participantes, relata 

que o grupo foi acolhido com muita 
cordialidade. 0�os receberam de for-
ma calorosa. Foram momentos de 
aprendizado e desa�os com as lín-
guas alemã e inglesa”, conta.

Pelo olhar de quem �i�eu a turnê, 
a experiência foi al�m da agenda ar-
tística. 0+isitamos Paris e Estrasbur-
go, na França, e tamb�m Innsbruck, 
na Áustria. �a Alemanha, esti�emos 
em �árias cidades. As apresentações 
foram lindas e com muita participa-
ção do público”, resume Cláudia.

Ela destaca ainda a presença de 
Pino nas apresentações e a oportu-
nidade de le�ar elementos da cultu-
ra regional ao exterior, com referên-
cias que dialogam com as tradições 
alemãs presentes em São Pedro da 
Serra e na região.

A passagem pela França acrescen-
tou um forte simbolismo. Em Paris, o 
grupo �i�eu dias de contato com a 
chamada 0Cidade 9uz”, ao �isitar pon-
tos turísticos como a :orre Eiffel e a 
Basílica do Sacré Coeur.

6e �olta à Alemanha, o grupo ainda 
te�e oportunidade de conhecer locais 
hist�ricos e emblemáticos, como o Cas-
telo de 
euschwanstein, construído na 
segunda metade do s�culo 84 e consi-
derado um dos ícones da Ba�iera.

DA QUADRA PARA � PA�C�
Entre os nomes que integraram a �i-

agem, a professora e árbitra da 9iga 
<aúcha de Futsal 39<F), >oana Flein, 
natural de Poço das Antas e residente 
em Brochier, chamou atenção por �i�er 
a turnê sob outro ângulo: o do esporte.

>oana incluiu �isitas a estádios e 
experiências ligadas ao futebol no ro-
teiro. Em Paris, este�e no Parc des 
Princes no jogo entre Paris Saint-Ger-
main e �antes. �a Alemanha, assistiu 
a uma partida em Polling, na Ba�iera, 
e se impressionou com a simplicida-
de do ambiente, em um campo sem 
alambrados, com a torcida muito 
pr�xima ao gramado.

Ainda, te�e �isita à Allianz Arena, 
casa do BaGern de Munique, e ao 
Olympiapark, palco dos >ogos Olímpi-
cos de 84H2. A �iagem extrapolou o 
campo artístico e abriu espaço para 
experiências pessoais, com realiza-
ções e paixões de cada integrante.

Para >oana, estar na Europa e, ao 
mesmo tempo, �i�er o futebol em di-
ferentes formatos tornou a �iagem 
ainda mais especial. Sua pr�pria tra-
jet�ria a ajuda a reforçar uma das 
marcas da turnê: a capacidade de 
unir uni�ersos distintos em uma 
mesma experiência coleti�a.

�o seu caso, a ponte entre esporte 
e música mostrou que sonhos tam-
b�m podem se encontrar em cami-
nhos impro�á�eis. 0Realizar o sonho 
de conhecer a Europa e participar do 
futebol, mesmo que do outro lado do 
oceano, � grati�cante demais”, relata.
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Joana ainda pode
viver experiências 
relacionadas ao futebol

Apresentações rodaram por diferentes países

  SÃ� PEDR� DA SERRA C�NEXÃ� C�M A EUR�PA
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Participantes puderam realizar o sonho de conhecer a Europa
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# EQUIPE PG J V E D GPGSSG % DI
1º Canabarrense 16 6 5 1 0 19 5 14 89 180
2º Gaúcho 14 6 4 2 0 20 5 15 78 130
3º Ouro Verde 10 6 3 1 2 10 9 1 56 130
4º Flamen�o 9 6 3 0 3 13 12 1 50 210
5º Poço das Antas 9 6 3 0 3 14 15 -1 50 180
6º Juventude 7 6 2 1 3 9 12 -3 39 210
7º Atlético Gaúcho 5 6 1 2 3 10 19 -9 28 120
8º 11 Ami�os 4 6 1 1 4 8 17 -9 22 190
9º Ribeirense 2 6 0 2 4 10 19 -9 11 320

Titulares

# EQUIPE PG J V E D GPGSSG % DI
1º Ouro Verde 16 6 5 1 0 19 3 16 89 190
2º Gaúcho 12 6 3 3 0 16 5 11 67 140
3º Flamen�o 11 6 3 2 1 15 5 10 61 220
4º Poço das Antas 10 6 3 1 2 13 9 4 56 240
5º Canabarrense 9 6 2 3 1 8 6 2 50 520
6º 11 Ami�os 8 6 2 2 2 11 11 0 44 140
7º Juventude 4 6 1 1 4 5 13 -8 22 290
8º Atlético Gaúcho 2 6 0 2 4 3 18 -15 11 100
9º Ribeirense 1 6 0 1 5 4 24 -20 6 160

Aspirantes

Intermunicipal Certel Sicredi
8ª rodada - 26/4

Resultado As�
Canabarrense 4x1 Ouro Verde 0x1

Gaúcho 5x1 Poço das Antas 4x0
Juventude 5x3 Atlético Gaúcho 2x1
Ribeirense 2x2 11 Ami�os 0x4

Categor�a Atleta Medal
a
Mini &1 Mirim Maria Hunin� Ouro
Mini C1 5n
anil Pedro Hunin� Ouro
Mini &1 Menor Geovana Oestrae Ouro
Mini &1 Menor Mi�uel Cunha Ouro
&1 Menor �oren�a �oare� Ouro
&2 Open �oren�a�A�atha Ouro
&2 Open Gabriele��arissa Ouro
Mini C1 5n
anil �n�o �tamm Prata
Mini &1 5n
anil �ric� �a� Prata
Mini &1 Menor �manuel Hamester Prata
&1 Menor A�hata �uarte Prata
Mini &1 Cadete Mi�uel �iehl �ron�e
Mini C1 5n
anil �ric� �a� �ron�e
&1 Menor 5sabelly Galvon �ron�e
&1 Júnior �arissa Ahlert �ron�e
&2 Open Francisco��ie�o �ron�e

As��rantes e T�tulares - 3/5
Local Resultado
Poço das Antas 11 Ami�os x Canabarrense
�eutônia Atlético Gaúcho x Gaúcho
West
ália Juventude x Ouro Verde
Poço das Antas Poço das Antas x Flamen�o


UIS AUGUST� HUPPES

O Campeonato 
Intermunici-
pal Certel Si-
credi da Asso-

ciação de Clubes Ama-
dores de Teutônia 
(Acat) tem partidas 
agendadas para a tarde 
deste domingo (3/�). 
Os confrontos iniciam a 
fase de quartas de final 
da competição.

Ioço das Antas, 
Westf�lia e Teutônia 
recebem as partidas 
de ida nas sedes de �� 
Amigos, Juventude, 
Atl'tico �a"c o e 
Ioço das Antas. Os As-
pirantes acompan am 
os confrontos dos Ti-
tulares, independente 
da classificação na 
fase anterior.

Fepois da festa des-
te s�bado (*/�), o �� 
Amigos ter� a oportuni-
dade de presentear sua 
comunidade no duelo 
contra o Canabarrense. 
Com a vaga conquistada 

na "ltima rodada da 
classificat2ria, o �� ca-
rimbou a vaga no mata-
mata ap2s ficar no em-
pate com o �ibeirense, 
em Teutônia, e eliminar 
o time de Bin a �ibeiro.

Ior outro lado, o 
atual tricampeão, Cana-
barrense, teve a mel or 
campan a nos pontos 
corridos e quer mostrar 
sua força para a se-
qu!ncia do campeona-
to, agora nos matas. O 
Tricolor bateu o Ouro 
Eerde e confirmou a 
ponta da tabela em 2ti-
ma partida.

As equipes >� se en-
contraram na primeira 
fase, com vit2ria do Ca-
nabarrense pelo placar 
de � a *, no <airro Cana-
barro. O �� quer um re-
sultado diferente com o 
apoio da torcida, en-
quanto o Tricolor quer 
repetir as boas atuações 
para largar na frente.

Oo Boteamento 8, 
<airro Canabarro, em 

Teutônia, Atl'tico �a"c-
 o e �a"c o se encon-
tram ap2s a goleada da 
primeira fase. Oa opor-
tunidade, tamb'm no 
campo do Atl'tico, o Ia-
vão Eermel o deu s ow 
e aplicou um 8 a �, mes-
mo com um >ogador a 
menos.

Iara as quartas, o 
Atl'tico c ega com a 7ª 
posição e apenas � pon-
tos. O �a"c o, por sua 
vez, foi vice-líder, com 
��. Oa rodada passada, 
o Oito sofreu rev's de � 
a 3 contra o Juventude, 
em Bin a <erlim. 9n-
quanto isso, o �a"c o 
aplicou um � a � no 
Ioço das Antas, no <air-
ro Teutônia.

A Bin a <erlim ter� 
partida entre Juventude 
e Ouro Eerde. O duelo ' 
muito interessante, 
pois registra o encontro 
entre nomes que traba-
l arão >untos no segun-
do semestre.

J"lio Fanzer, t'cnico 

do Ouro Eerde, assumi-
r� o comando do Juven-
tude e agora ter� a mis-
são de eliminar seu 
pr2�imo clube.

Oa primeira fase, o 
Ju alcançou 7 pontos 
em seis rodadas e aca-
bou na 1ª posição. O 
Ouro Eerde fez campa-
n a de líder durante 
boa fase do campeona-
to e c egou aos �C pon-
tos, no 3H lugar.

Oo domingo passa-
do, o Ouro Eerde sofreu 
um � a � contra o Cana-
barrense e o Juventude 
triunfou sobre o Atl'ti-
co por � a 3.

Iara fec ar, Ioço das 

Antas e .lamengo pro-
tagonizam confronto 
muito bom em Ioço. O 
�H colocado recebe o �H 
ap2s enfrentamento na 
mesma localidade, du-
rante o sistema de pon-
tos corridos. Oa ocasi-
ão, vit2ria do .lamengo 
por 3 a �.

Oas quartas, Ioço 
espera ter time comple-
to e mostrar o futebol 
do início da competi-
ção, quando teve �CCK 
de aproveitamento, en-
quanto o .lamengo al-
me>a continuar com a 
saga de vit2rias e o bom 
momento vivido pelo 
time de Bin a Sc midt.
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UIS AUGUST� HUPPES

A Associação de 9co-
logia e Canoagem (Aeca), 
de 9strela, voltou a se 
destacar na �ª etapa do 
Campeonato �a"c o de 
Canoagem, disputada no 
fim de semana passado 
(*� e *1/�) no �io Ta-
quari, em Santa Tereza. A 
equipe encerrou a com-
petição na vice-liderança 
geral por equipes, em 
um cen�rio de dequilí-
brio entre as delegações.

A Aeca somou �� 
medal as, distribuí-
das entre ouro, prata e 

bronze, com regulari-
dade desde as catego-
rias de base at' as dis-
putas mais avançadas. 
O desempen o colo-
cou a equipe logo 
atr�s da Aleca, que li-
derou o quadro geral 
com �� medal as.

9ntre os destaques 
individuais, �aria Clara 
+uning conquistou o 
ouro no �ini L� �irim 
.eminino, enquanto Ie-
dro +uning garantiu o 
�H lugar no �ini C� In-
fantil �asculino. Oa 
mesma categoria, 9nzo 
Stamm ficou com a pra-
ta e 9ric5 Tag somou 
um bronze, al'm de 
tamb'm alcançar a *ª 
colocação no �ini L� 

Infantil �asculino.
Outros resultados 

e�pressivos vieram 
com �iguel Cun a, 
campeão no �ini L� 
�enor �asculino, e 
9manuel +amester, vice 
na mesma prova. Oo fe-
minino, �eovana Oes-
trae conquistou o ouro 
no �ini L� �enor, en-
quanto Borenza Soarez 
venceu no L� �enor 
.eminino. Ag ata Fuar-
te (prata) e IsabellJ �al-
von (bronze) completa-
ram o p2dio.

Oa categoria J"nior, 
Barissa A lert garantiu 
bronze no L� .eminino. 
J� nas provas em dupla, 
a Aeca tamb'm teve 
forte desempen o; Bo-

renza Soarez e Ag ata 
Fuarte ficaram com o 
ouro no L* Sub-�1 .e-
minino, enquanto �a-
briele Oestrae e Barissa 
A lert venceram no L* 
Open .eminino. Oo 
masculino, .rancisco 
Bep5os5i e Fiego Soa-
rez conquistaram o 
bronze no L* Open.

E�UI
ÍBRI�
O panorama da eta-

pa mostra um campeo-
nato aberto e equilibra-
do. Al'm da disputa 
acirrada entre Aleca e 
Aeca no volume de me-
dal as, a Asena aparece 
como terceira força, 
com � medal as e des-

taque para a efici!ncia 
nas finais, com � ouros.

O desempen o da 
Aeca reforça sua con-
sist!ncia no cen�rio 
ga"c o e evidencia o 
trabal o contínuo de 
formação de atletas, 
al'm de manter a equi-
pe entre as principais 
forças da canoagem no 
estado, >� na largada 
da temporada.

  ESTRE
A B�� DESE�PENH�
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Rodada passada definiu classificados

RESU
TAD�SElenco garantiu pódios 
para os estrelenses
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O crescimento da 
busca por men-
torias esporti-
vas revela um 

cenário que não fica 
apenas no desempenho 
técnico dentro de cam-
po. Cada vez mais, atle-
tas em formação e suas 
fam�lias procuram ori-
entação para lidar com 
pressão, expectativas e 
decisões que impactam 
não apenas a carreira 
esportiva, mas também, 
a vida pessoal.

Nesse contexto, o 
trabalho desenvolvido 
por Rodolfo Zilio ganha 
espaço ao propor um 
olhar mais amplo so-
bre o processo de for-
mação, com a mescla 
de vivência prática e 
base cient�fica.

Ex-atleta de futebol, 
Zilio construiu sua me-
todologia a partir da 
própria trajetória. Ini-
ciado no esporte ainda 
na inf�ncia, ele percor-
reu um caminho co-
mum a muitos jovens 
brasileiros� categorias 
de base, sa�da precoce 
de casa e o sonho de al-
cançar o alto n�vel.

�urante esse per-
curso, enfrentou lesões 
graves, mudanças de 
rota e a realidade do fu-
tebol fora das grandes 
vitrines. “Vivi tudo que 
um atleta passa. �esde 
a iniciação até o profis-
sional, com desafios, re-
n;ncias e momentos di-
f�ceis. Tenho conheci-
mento de causa para fa-
lar sobre<, relata.

= interrupção da 
carreira, motivada 
principalmente por 
duas cirurgias de liga-
mento cruzado ainda 
jovem, levou à necessi-
dade de reconstrução 
pessoal e profissional. 
=pós encerrar o ciclo 
no futebol, Rodolfo 
passou por um per�odo 
de incertezas até reen-
contrar no próprio es-
porte um novo pro-

pósito� ajudar outros 
atletas a não repetirem 
erros e a desenvolve-
rem maior consciência 
sobre suas escolhas.

Para estruturar esse 
novo caminho, ele bus-
cou formação em áreas 
ligadas ao comporta-
mento humano e de-
sempenho esportivo. 
Entre os estudos estão 
capacitações em coach 
esportivo, psicologia do 
esporte, neurociência 
aplicada ao treinamen-
to mental e programa-
ção neurolingu�stica.

= proposta é integrar 
ciência e vivência para 
oferecer suporte mais 
completo. “Não desen-
volvemos só o atleta, 
mas o ser humano. Se 
ele estiver bem fora de 
campo, a tendência é 
performar melhor den-
tro dele<, explica.

Esse olhar considera 
fatores como autoco-
nhecimento, controle 
emocional, construção 
de confiança e desen-
volvimento de identida-
de. Para Zilio, muitos 
atletas deixam de atin-
gir n�veis mais altos não 
por falta de talento, mas 
por bloqueios internos. 
“Se ele não tem clareza 
do potencial, se sabota. 
Isso acontece muito 
mais do que as pessoas 
imaginam<, afirma.

PAPE� DOS
PAIS E PRESSA

Um dos pilares do 
trabalho está na orien-
tação às fam�lias. �ife-
rente de abordagens 
que afastam os pais do 
processo esportivo, Ro-
dolfo defende que eles 
são parte fundamental 
da formação - desde 
que saibam qual é o seu 
papel. “= fam�lia é a 
base. Não tem como ti-
rar os pais do processo. 
O que precisa é orien-
tar<, destaca. 

Ele lembra que são 
os pais que garantem a 

rotina do atleta, desde 
alimentação até deslo-
camento para treinos e 
jogos. No entanto, essa 
participação pode ser 
prejudicial quando ul-
trapassa limites.

Entre os principais 
pontos de atenção está 
a comunicação. Frases 
ditas em momentos de 
frustração, cr�ticas ex-
cessivas ou compara-
ções com outros atle-
tas podem gerar mar-
cas duradouras. “O que 
tu fala para o teu filho 
depois de um jogo 
pode ficar com ele 
para o resto da vida<, 
alerta.

=lém disso, Rodolfo 
chama atenção para a 
diferença entre presen-
ça f�sica e apoio emoci-
onal. Estar em todos os 
treinos e partidas não 
garante que o filho se 
sinta acolhido. “Tem pai 
que está sempre junto, 
mas nunca perguntou 
se o filho está bem ou 
disse que se orgulha<, 
observa Zilio.

Outro ponto recor-
rente nas mentorias é a 
ansiedade por resulta-
dos. �e acordo com Ro-
dolfo, há uma pressa 
desproporcional na for-
mação de atletas, com 
fam�lias que querem 
antecipar etapas.

Ele cita como exem-
plo a mudança de cida-
des ou estados ainda na 
inf�ncia, muitas vezes 

motivada por oportuni-
dades em clubes maio-
res. Para Rodolfo, esse 
tipo de decisão deve ser 
avaliado com cautela. 
“Se altera toda a estru-
tura da fam�lia e coloca 
uma responsabilidade 
enorme em cima de 
uma criança que ainda 
está em formação e mal 
sabe como será o futu-
ro<, analisa.

Esse cenário, segun-
do ele, pode gerar so-
brecarga emocional e 
até afastamento preco-
ce do esporte. Casos de 
jovens que perdem o 
prazer de jogar ou 
abandonam a carreira 
antes da fase adulta são 
cada vez mais frequen-
tes. “Tem atleta esgota-
do com .3 ou .4 anos. 
Isso é reflexo de tudo 
que carrega desde mui-
to cedo<, afirma ele.

SAÚDE
ME!TA� COMO 
DIFERE!CIA�

= preparação men-
tal, ainda vista com re-
sistência em alguns am-
bientes esportivos, é 
apontada como um dos 
principais diferenciais 
para o sucesso a longo 
prazo. Rodolfo destaca 
que muitos atletas pos-
suem capacidade técni-
ca elevada, mas não 
conseguem sustentar 
desempenho em mo-

mentos decisivos.
Ele lembra a pró-

pria experiência ao 
chegar em um grande 
clube, quando não con-
seguiu render o espe-
rado, apesar de estar 
preparado fisicamente 
e tecnicamente. “Fiz 
comparações, me senti 
menor e não consegui 
entregar. Foi uma 
questão totalmente 
mental<, reconhece.

Esse tipo de situa-
ção é comum e pode 
ser evitada com acom-
panhamento adequa-
do. O trabalho de men-
toria busca preparar o 
atleta para lidar com 
pressão, assumir res-
ponsabilidades e man-
ter o equil�brio.

=lém do esporte, a 
mentoria também 
aborda aspectos ligados 
à educação e formação 
de valores. Rodolfo 
acredita que muitos 
comportamentos ob-

servados em jovens re-
fletem o ambiente em 
que estão inseridos.

Ele aponta a super-
proteção como uma 
caracter�stica presente 
em muitas fam�lias 
atuais. = falta de res-
ponsabilidades no dia 
a dia pode impactar di-
retamente a postura 
do atleta dentro de 
campo. “Se ele nunca 
precisou decidir nada 
fora, como vai assumir 
decisão dentro do 
jogo?<, questiona.

= construção de au-
tonomia, disciplina e 
resiliência faz parte do 
processo defendido 
por ele. Isso inclui pe-
quenas atitudes cotidi-
anas, como organiza-
ção pessoal e partici-
pação nas tarefas de 
casa, que contribuem 
para o desenvolvimen-
to de maturidade.

A�ÉM DO CAMPO
Com atuação inde-

pendente de clubes, 
Rodolfo afirma já ter 
impactado mais de mil 
fam�lias em cerca de 3 
anos de trabalho. = 
proposta é oferecer um 
espaço para atletas e 
pais refletirem sobre 
suas atitudes e ajusta-
rem o percurso.

Os resultados não 
ficam apenas no espor-
te. ?udanças na relação 
familiar, melhora na co-
municação e fortaleci-
mento emocional estão 
entre os principais re-
tornos observados.

“O esporte é só um 
dos caminhos. O objeti-
vo é formar pessoas 
mais preparadas para a 
vida. Se chegar no pro-
fissional, ótimo. Se não, 
que seja alguém mais 
forte, equilibrado e 
pronto para qualquer 
área<, conclui.

�essa forma, a men-
toria esportiva se 
apresenta como uma 
ferramenta que amplia 
o olhar sobre o futebol 
e outras modalidades, 
ao colocar o ser huma-
no no centro do pro-
cesso e reforçar que, 
antes de qualquer re-
sultado, existe uma 
história em formação.
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F�LHA P�P�LAR
Q�ARTA, 29 d, ABR�L d, 2026 Esporte18 FP

# EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1º Imigrante 9 3 3 0 0 14 4 10 100
2º Coronel Pilar 6 3 2 0 1 11 10 1 67
3º Teutônia 5 4 1 2 1 14 12 2 42
4º Westfália 4 3 1 1 1 10 9 1 44
5º �oa Vista do Sul 3 2 1 0 1 7 8 -1 50
6º �arão 1 2 0 1 1 2 6 -4 17
7º Fazenda Vilanova 0 3 0 0 3 8 17 -9 0

Força Livre

# EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1º Teutônia 9 4 3 0 1 13 3 10 75
2º Fazenda Vilanova 7 3 2 1 0 8 2 6 78
3º �oa Vista do Sul 4 2 1 1 0 2 1 1 67
4º Coronel Pilar 3 3 0 3 0 3 3 0 33
5º Westfália 1 3 0 1 2 2 10 -8 11
6º Imigrante 1 3 0 1 2 4 12 -8 11
7º �arão 1 2 0 1 1 1 2 -1 17

Sub-15

4ª Copa Rota da Serra
Teutônia - 5ª rodada - 23/4
�ategoria Re�ultado
Sub-15 �arão 1x1 Imigrante
Sub-15 Teutônia 7x0 Westfália
Força &ivre �arão 3x4 Imigrante
Força &ivre Teutônia 1x1 Westfália

I
igrante - 6ª rodada - 30/4
�ategoria Partida
Sub-15 �arão x Coronel Pilar
Sub-15 Imigrante x �oa Vista do Sul
Força &ivre �arão x Coronel Pilar
Força &ivre Imigrante x �oa Vista do Sul

Força Livre
# # EQUIPE PG J V E D GP GS SG %

Ch
av
e A

1º �armonia 9 3 3 0 0 10 5 5 100
2º Poço das Antas 7 3 2 1 0 18 10 8 78
3º Salvador do Sul 7 3 2 1 0 10 2 0 78
4º Paverama 1 3 0 1 2 2 10 -8 11

Ch
av
e �

1º �ro�hier 4 3 1 1 1 8 4 4 44
2º Pare�i �ovo 1 2 1 0 2 6 12 -6 33
3º �aratá 2 3 0 2 1 9 10 -1 22
4º São �os� do Sul 0 3 0 0 3 4 14 -10 0

# # EQUIPE PG J V E D GP GS SG %

Ch
av
e A

1º Salvador do Sul 9 3 3 0 0 21 4 17 100
2º Poço das Antas 7 3 2 1 0 17 3 14 78
3º Paverama 6 3 2 0 1 10 5 5 67
4º �armonia 3 3 1 0 2 5 7 -2 33

Ch
av
e �

1º �ro�hier 6 3 2 0 1 4 9 -5 50
2º São �os� dos Sul 3 3 1 0 2 4 11 -3 0
3º �aratá 1 3 0 1 2 5 8 -3 0
4º Pare�i �ovo 0 3 0 0 3 2 25 -23 0

Sub-15

7ª Copa Transcitrus
6ª rodada -  30/4 - Poço da� Anta�
�ategoria Partida
Sub-15 São �os� do Sul x Paverama
Sub-15 Poço das Antas x �ro�hier
&ivre São �os� do Sul x Paverama
&ivre Poço das Antas x �ro�hier

6ª rodada -  30/4 - Maratá
�ategoria Partida
Sub-15 Pare�i �ovo x �armonia
Sub-15 �aratá x Salvador do Sul
&ivre Pare�i �ovo x �armonia
&ivre �aratá x Salvador do Sul
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Disseram que seria difícil - e foi. Mas é justa-
mente nesse tipo de jogo que se mede o tamanho 
de um time, e, muitas vezes, o início da afirmaç	o 
de uma atleta. D teutoniense Vallentina Biondo está 
na final da Nuperliga Brasileira de Voleibol Femini-
no com o Minas 8:nis Clube, depois de uma semi-
final que entregou tudo o que se espera de um 
clássico: tens	o, viradas e decis	o no detalhe.

D vit�ria sobre o �sasco Voleibol Clube, no tie-
break, resume bem o espírito da campanha. � Minas 
oscilou, reagiu e mostrou força emocional para fe-
char em �? a �@ no quinto set. /	o é s� sobre técni-
ca - mas suportar o momento. 1 esse tipo de ambien-
te, de jogo grande, é onde jovens atletas dei>am de 
ser promessa para virarem realidade.

E aí que entra Vallentina. 1>-0uventus Volei-
bol, ela ainda aparece de forma discreta nos nA-
meros do profissional Lcinco jogos e 9 pontosM, 
mas seria um erro olhar apenas para a estatísti-
ca. 1star inserida em um elenco protagonista e 
participar de uma campanha que leva a uma final 
nacional já diz muito. ,rincipalmente para quem 
saiu do interior e, pouco tempo depois, divide 
quadra com jogadoras consolidadas.

Cabe lembrar que Vallentina treina com o elenco 
adulto, mas desce às categorias de base para dispu-
tar competições. ,or lá, é a principal jogadora e tem 
conquistado resultados importantes para o clube.

De volta ao profissional, o confronto decisivo 
será neste domingo L3/?M, às �0h, contra o ,raia 
Clube. /	o será s� um título em jogo. ,ara Vallenti-
na, é a chance de transformar espaço e minutagem 
em afirmaç	o. ,orque finais n	o apenas consagram 
times - elas costumam revelar quem está pronto 
para dar o pr�>imo passo.

D jovem de apenas �6 anos saiu da 0uventus 
com o objetivo de carregar a camiseta do clube e 
município de 8eut"nia. $sso ela tem feito com ma-
estria e muita qualidade. Desejo sorte para a Val-
lentina, estaremos na torcida+

L�IS A�G�STO H�PPES

D �3 Copa (ota da 
Nerra Nicoob de 
Futsal @0@6 teve 
mais uma roda-

da equilibrada e de gols 
na noite da quinta-feira 
L@3/�M, no Hinásio da Ds-
sociaç	o ,r�-Desenvol-
vimento de Panguiru 
LDD,PM, em 8eut"nia. Ds 
partidas envolveram as 
categorias Nub-�? e For-
ça Pivre e tiveram in-
Cu:ncia direta na confi-
guraç	o das tabelas.

/a Nub-�?, Bar	o e 
$migrante fizeram um 
duelo equilibrado e em-
pataram em � a � na 
abertura da rodada. Ds 
duas equipes criaram 
oportunidades, mas n	o 
conseguiram transfor-
mar o volume de jogo 
em vantagem.

/a sequ:ncia, 8eut"-

nia teve atuaç	o de des-
taque e goleou 6estfália 
pelo placar de 7 a 0. � re-
sultado garantiu a lide-
rança da categoria, com 
I pontos em quatro jo-
gos. Dlém da pontuaç	o, 
o time também se desta-
ca pelo saldo de gols.

,ela categoria Força 
Pivre, $migrante confir-
mou o bom momento ao 
vencer Bar	o por � a 0, 
manter �00� de apro-
veitamento e a liderança 
isolada, com I pontos 
em tr:s partidas. ,ara fe-
char a rodada, 8eut"nia 
e 6estfália empataram 
em � a �, com confronto 
equilibrado, altern2ncia 
de domínio e boas defe-
sas dos goleiros.

�s pr�>imos jogos 
ocorrem nesta quinta-
feira L30/�M, no municí-
pio de $migrante.

I.*(3"/5& -í%&3 %" F03ç" L*93&; 
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Confrontos da APDL 
foram interessantes

  REGIÃO ROTA DA SERRA CO� RODADAS AGITADAS

BO�S CO�FRO�TOS

L�IS A�G�STO H�PPES

D 73 Copa 8ransci-
trus Nicredi de Futsal 
@0@6 teve mais uma ro-
dada movimentada na 
se>ta-feira L@�/�M, com 
jogos realizados em Bro-
chier e confrontos equi-
librados nas categorias 
Nub-�? e Força Pivre.

D Nub-�? abriu a pro-
gramaç	o disputada em 
Brochier com vit�ria de 
Nalvador do Nul sobre 
N	o 0osé do Nul por ? a 3, 
em duelo com muitos 
gols e boa intensidade. 
/a sequ:ncia, o time da 
casa venceu .armonia 
por @ a � e somou pontos 
importantes na tabela.

,ela Força Pivre, Nal-
vador do Nul voltou à 
quadra e goleou N	o 
0osé do Nul pelo placar 
de 7 a �, enquanto .ar-
monia superou Brochi-
er por 3 a @, em con-
fronto mais equilibrado.

D rodada também 
teve partidas entre ,oço 
das Dntas, Maratá, ,ave-
rama e ,areci /ovo, rea-
lizadas em ,averama.

/a Nub-�?, ,oço das 
Dntas e Maratá empa-
taram em @ a @, en-
quanto ,averama ven-
ceu ,areci /ovo por 6 a 

�, com atuaç	o domi-
nante. 0á na Força Pi-
vre, ,oço das Dntas e 
Maratá protagoniza-
ram empate movimen-

tado em ? a ? e ,areci 
/ovo venceu os donos 
da casa por � a �.

D pr�>ima rodada 
ocorre nesta se>ta-fei-

ra L�;/?, nos municí-
pios de ,oço das Dntas 
e Maratá, vice-campe	 
da categoria Força Pi-
vre em @0@?.
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GABRIELY HART�A�� �ALL�A��

�" ("33" & 462&3"çã0
Ddolpho “HaAchoG ,ereira n	o s� venceu a luta 

no Jungle Fight do sábado L@?/�M. Venceu, sobre-
tudo, o cansaço, a press	o, um adversário que in-
sistiu em levá-lo ao limite no ch	o Ltambém de péM 
e uma verdadeira guerra. Contra o e>periente Dn-
dré Fischer, em N	o ,aulo, o lutador natural de 
Huaporé mostrou algo que separa os bons dos 
prontos para voar mais alto: a frieza.

.ouve momentos em que a luta parecia escapar. 
Fischer buscou finalizações o tempo todo, tentou 
impor sua especialidade e obrigou Ddolpho a con-
viver com o desconforto de quem sabe que uma 
brecha pode custar tudo. Mas o HaAcho honrou 
suas raízes e resistiu, n	o por acaso. 1le aguentou 
porque chegou preparado para sofrer.

� valor da vit�ria vai além de um braço erguido. 
1>põe um atleta em evoluç	o, mais maduro, consci-
ente e, principalmente, completo. Ddolpho admitiu 
que ainda precisa melhorar a parte ofensiva da luta 
de ch	o. D sinceridade diz muito, ainda mais quando 
brinca com seus treinadores sobre “perder ? anos de 
vida com a lutaG. &uem sobe de nível de verdade n	o 
se contenta em sobreviver, quer dominar.

Mesmo e>austo, pressionado e com o corte de peso 
muito caro, ele n	o desmontou. 1m vez de se perder, 
encontrou calma. 1m vez de se desesperar, confiou no 
trabalho feito na academia. 1 foi isso que decidiu a luta.

/o Jungle, uma vit�ria assim n	o é s� triunfo de 
um dia. E cart	o de visita. E aviso e a confirmaç	o 
de que o “HaAcho de HuaporéG já n	o é promessa 
apenas pelo que pode ser. 1le começa a se afirmar 
pelo que já é. Como ele mesmo brinca, “é ruim ver 
um adversário se aposentar ap�s a luta, mas é me-
lhor ele no choro do que euG.

Paverama venceu Pareci Novo

DIV�LGAÇÃO



F�LHA P�PULAR
QUARTA, 29 d, ABR�L d, 2026 19EsporteFP

Estrela - 8ª rodada - 3/5
Local  Partida
Delfinense Alto da Bronze "A" x Atlântico

Delfinense Delfinense x Geraldense

Alto da Bronze União x São Luis

Alto da Bronze Alto da Bronze "B" x Amigos Dossul

Roca Sales - 3ª rodada - 3/5
Local  Partida
Serrinha Botafogo x Juventude

Serrinha Serrinha x �oma 1�

Bom Retiro do Sul - 7ª rodada - 3/5
Local  Partida
Alianza Aecosajo x Floriano

Alianza Rudibar x Grêmio

Alianza Pinhal x Laranjeiras

Encantado - Final - 2/5
Local  Partida
Cabriúvas Nacional x Cruzeiro

Arroio do Meio - Semi	inais - 3/5
Local  Partida
Rui Barbosa Racen x Cruzeiro
Arroio Grande Cruzeiro x Forquetense
Arroio Grande União x Cruzeiro
Cruzeiro do Sul - 4ª rodada - 3/5
Local  Resultado
Cruzeiro Canarinho x Bom Fim
Cruzeiro �amoio x Juventus/Primavera
Cruzeiro Cruzeiro x X. de Novembro
Taquari - 6ª rodada - 3/5
Local  Resultado
Seloi Lang São Jos# x Colorado
Pinheirão Furacão x Juventude

Paverama - Semi	inais - 3/5
Local  Partida
Santa "anoela "orro Bonito x União
Santa "anoela Internacional x .illareal
Boqueirão do Leão - Semi	inais - 3/5
Local  Resultado
Pedras Brancas Internacional x Esportivo

1 O atacante MAICON foi 
muito “cruel” e meteu 

aquela “bucha” na vitória do 
União da Boa União por 2 a 1 
no municipal de Estrela;

2 JONAS BAGATINI foi 
árbitro com DIEGO 

ESPINOZA e JOSUÉ SOARES 
na partida de União 2 x 1 
Delfinense;

3 “PIVA” Adolfo Peters, do 
Flamengo de Westfália, 

com cinco buchas marcadas, é 
o artilheiro dos Aspirantes no 
Intermunicipal;

4 MARCELO SANTOS é o 
técnico da equipe do 

Amigos do Dossul no amador 
de Estrela;

5 PEDRO STEFFENS foi 
muito “cruel” e meteu 

aquele “coco” na vitória do 
Líder Aimoré por 4 a 2 no 
amador de Estrela;

6 ADRIANO SCHNEIDER foi 
muito “cruel” e também fez 

duas “buchas” no empate do 
11 Amigos no Intermunicipal;

7 NICO CARNIEL, de 
Westfália, nos dá o 

privilégio de acompanhar a 
nossa Sem Pulo de número 
1.397. 

D0*4 $".1&õ&4
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Entramos no Túnel do Tempo de 
número 983, apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao ano de 2011 e 
relembrarmos um pouco de “dois 
campeões pelo 
ibeirense”. Naquele 
ano, o time de Linha 
ibeiro formou 
uma equipe competitiva, culminando 
com a conquista do 
eHional da Jérie 
B. �e�a, na foto de 2011, #EIN �I
L�J 
��JJ�INN, �F ;G
;EN e um torce-
dor, com a faiMa de campeão 
eHional 
daquele ano. �ireto do Túnel do Tem-
po, h� mais de 15 anos. Fique de olho, 
um dia pode ser a sua foto a surHir 
aqui no Túnel.

SE� �UL�

Sobre a matéria da Sem Pulo, 
com foto dos irmãos Igor e 
Jorginho: 

Que linda esta matéria. Meus 
amados filhos, que orgulho a 
mãe tem de vocês dois, meus 
meninos.
Bernadete Cabral
Estrela

Bah, Rudimar, a matéria ficou 
linda demais, não poderia ser 
diferente com uma pessoa 
que executa um excelente 
trabalho na área esportiva 
como você. Agradeço de 
coração, muito obrigado.
Jorginho Paisagismo
Estrela

Sobre a matéria do Túnel do 
Tempo com foto do Gilson 
Hollmann e o primeiro título 
importante em 1999 no Gaúcho 
de Teutônia:

Obrigado pela lembrança, 
meu amigo Rudimar. Feliz por 
tudo que tive o privilégio de 
viver no nosso futebol amador. 
Sempre tive a humildade de 
querer aprender com pessoas 
como você e os falecidos Erni 
Stapenhorst e Antônio Costa, 
entre outros. Todos 
contribuíram para o meu 
crescimento. Abraços.
Gilson Amir Hollmann
Teutônia

36%*."35)0."4@:")00.$0..#3

SE� �UL� +
TÚ�EL D� TE���

C��E�TÁ�I�S�"* & '*-)"
� futebol amador de nossa reHião 

est� cada vez mais profissionalizado, 
tanto em termos de orHanização das 
competições quanto na formação dos 
plantéis, com cada vez mais qualidade. 
Is transmissões esportivas dos �oHos 
têm acompanhado esta evolução e 
têm, além da cobertura através das on-
das do r�dio, também a transmissão 
por imaHens. �e�a, na foto, FE
NIN�I 
K�LL0N; observando o pai, ��I0
 
K�LL0N;, a fazer um mate amarHo, 
num momento mais descontra,do 
ap1s todo aparato de preparação para 
a transmissão dos �oHos em v,deo.

TÚ�EL D� TE���

F�T�S: A��UIV� �ESS�AL

LUIS AUGUST� HU��ES


oca Jales viveu 
dias aHitados 
por conta da 
209 Taça da 

Imizade. Nos dias 2�, 
25 e 2< de abril, três 
campos da cidade rece-
beram confrontos de 
elite da cateHoria Jub-
15. Is finais foram dis-
putadas na tarde do do-
minHo 62</�B, no cam-
po do �onc1rdia.

Na oportunidade, o 
#uventude, de �aMias 
do Jul, venceu o 0nter-
nacional por 1 a 0 e fi-
cou com o t,tulo da 
competição. I final foi 
equilibrada e reuniu 
bom público, que 
acompanhou de perto 
mais um cap,tulo da 
tradicional disputa de 
base no munic,pio.

�om a derrota, o 0n-
ternacional encerrou o 
torneio na 29 colocação, 
depois de uma campa-
nha consistente nas fa-
ses anteriores. Na deci-
são do 3/ luHar, o ;rê-
mio levou a melhor so-
bre o ApiranHa e venceu 
pelo placar de � a 0.

Is semifinais �� ha-
viam aHitado a parte da 
manhã. No cl�ssico ;re-

Nal, ocorreu empate no 
tempo normal e a vaHa 
foi definida nos pênal-
tis. �elhor para o �olo-
rado, que venceu por & 
a <. Na outra semifinal, 
o #uventude confirmou 
o favoritismo ao bater o 
ApiranHa com um 2 a 0.

Ilém dos resultados 
coletivos, a competição 
também premiou os 
destaques individuais. 
Kauã Kreutz, do #uven-
tude, foi eleito �oHador 
destaque. Ele ainda di-
vidiu a artilharia com 
Lu,s ;ustavo �ieira 
Brum e Lu,s Felipe da 
Jilva, também do #uven-
tude. #� os Holeiros me-
nos vazados foram Fre-
derico e 3ietro, também 
do clube #aconero.

Na cerim$nia de 
premiação, o prefeito 

#ones 2unsch “�azi-
nho” aHradeceu a parti-
cipação das equipes e 
destacou a importNncia 
do torneio para o muni-
c,pio. Ele também men-
cionou os transtornos 
enfrentados pela cida-
de e reforçou o trabalho 
de reconstrução, além 
de aHradecer ao coor-
denador de Esportes, 
#ean #ohans, pela orHa-
nização, e ao Jicredi, 
patrocinador do evento.

� elenco do �entro 
de Treinamento Espor-
tivo 6�TEB de 
oca Jales 
foi eliminado na pri-
meira fase. Intes disso, 
venceu o �ruzeiro por 5 
a �, perdeu para o cam-
peão pelo placar de 8 a 
0 e sofreu revés de 5 a 3 
contra o Jão #osé de 
3orto IleHre.

Elenco de Caxias do Sul festejou a vitória
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LUIS AUGUST� HU��ES

� s�bado e o domin-
Ho 62 e 3/5B definem 
confrontos das fases de 
mata-mata dos campeo-
natos municipais da re-
Hião e até apuram cam-
peão. Estrela, 3averama, 

oca Jales, Irroio do 
�eio, Encantado, Bom 

etiro do Jul, Taquari, 
Boqueirão do Leão e 
�ruzeiro do Jul terão �o-
Hos importantes.

� destaque fica para 
Encantado, que define 
o campeão. 3averama, 
Taquari, Bom 
etiro do 
Jul e 
oca Jales apu-
ram os semifinalistas. 
Boqueirão do Leão d� 

in,cio ao mata-mata. 
Irroio do �eio define 
os primeiros finalistas, 
enquanto �ruzeiro do 

Jul e Estrela dão anda-
mento para as fases 
classificat1rias.

�6/*$*1"*4 "163". $".1&ã0 
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O Centauros Rugby
Clube começou de for-
ma positiva sua traje-
tória no Campeonato 
Gaúcho de Rugby XV. 
Diante da torcida no 
Campo do �arque 
�rincesa do Vale, o 
�arcão, em Estrela, a 
equipe venceu o Serra 
Gaúcha por 33 a 2+ na 
tarde do s/bado 
(25#��. O confronto foi 
de equil-brio e forte 
disputa f-sica.

) partida foi intensa 
desde os primeiros mi-
nutos, com as duas 
equipes em busca do 
ataque e e;ploração das 
jo(adas de contato, ca-
racter-stica tradicional 
do rugby. O Serra Gaúc-

ha conse(uiu aprovei-
tar melhor as oportuni-
dades na etapa inicial e 
foi para o intervalo em 
vanta(em no placar.

'a volta do se(undo 
tempo, por.m, o Cen-
tauros apresentou ou-
tra postura. ,ais or(a-
niDado e e?ciente, o 
time passou a dominar 
as ações, especialmen-
te nas formações ?;as, 
fator decisivo para a vi-
rada. ) equipe conse-
(uiu impor seu ritmo 
de jo(o, pressionou o 
advers/rio e transfor-
mou o volume ofensivo 
em pontos.

Outro aspecto im-
portante para a reação 
foi a participação dos 
jo(adores que entra-

ram ao lon(o da parti-
da. )s substituições 
surtiram efeito imedia-
to, elevaram o n-vel de 
intensidade e contribu-
-ram diretamente para 

a retomada do controle 
do jo(o pelo Centauros.

Com a virada cons-
tru-da no ?m, o time de 
Estrela (arantiu a vitó-
ria por 33 a 2+ e somou 

pontos importantes 
lo(o na estreia. O con-
fronto ainda rendeu 
ponto b>nus ofensivo 
para as equipes.

) vitória diante da 
torcida reforça a con?-
ança do (rupo e valoriDa 
o trabalho desenvolvido 
ao lon(o dos treinamen-
tos, al.m de consolidar 
o fator local como um 
diferencial neste in-cio 
de competição.

��T��S J�G�S
) 1ª rodada do Cam-

peonato Gaúcho de 
Rugby XV teve outros 
dois confrontos. O Far-
rapos con?rmou o favo-
ritismo e venceu o 
Brummers por 39 a 7, 

em Bento Gonçalves. J/ 
o duelo entre Charrua e 
Colonos não foi realiDa-
do, com vitória do Colo-
nos por 1.O devido a 
problemas lo(-sticos.

Com os resultados, 
Farrapos, Colonos e 
Centauros somam 5 
pontos e lar(am na par-
te de cima da tabela, en-
quanto Serra Gaúcha 
aparece com 1 ponto. 
Brummers e Charrua 
ainda não pontuaram.

O bom in-cio coloca o 
Centauros em posição 
competitiva j/ nas pri-
meiras rodadas e serve 
como impulso para a se-
qu@ncia do campeonato, 
que promete jo(os equi-
librados entre as princi-
pais equipes do estado.

C&/5"6304 "#3& G"ú$)0 %& �6(#y $0. :*5ó3*"
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�arte da comuni-
dade de �oço 
das )ntas se 
mobiliDa para 

uma noite de celebra-
ção e memória neste 
s/bado (2#5�. O Espor-
te Clube 11 )mi(os co-
memora seus 7+ anos 
com um jantar baile no 
Centro Comunit/rio 
Boa Vista (Cebovi�, em 
Boa Vista. O evento 
deve reunir comunida-
de, e;-atletas, diri(en-
tes e torcedores em 
momento de valoriDa-
ção da trajetória cons-
tru-da desde 195�.

O anivers/rio repre-
senta a continuidade de 
um clube que se man-
t.m ativo h/ sete d.ca-
das. ) proposta da co-
memoração . justamen-
te reforçar esse le(ado, 
que passa por (erações 
e se mant.m vivo no co-
tidiano da comunidade.

 Falamos de um 

marco constru-do ao 
lon(o do tempo e car-
re(ado por muitas pes-
soas%, a?rma Jenifer 
=unDler Bec�enbach, 
inte(rante da direção e 
torcedora. Se(undo ela, 
a ideia foi transformar 
os 7+ anos em um mo-
vimento que ultrapas-
sa o dia da festa.

'os primeiros meses 
de 2+2�, o clube j/ pro-
moveu ações alusivas à 
data, como o lançamen-
to de camisetas e unifor-
mes comemorativos,  
para apro;imar atletas, 
torcedores e apoiadores 
dessa celebração.

Nm dos destaques do 

jantar baile ser/ o res(a-
te histórico preparado 
especialmente para a 
ocasião. Durante o even-
to, o público poder/ 
conferir a (aleria de tro-
f.us, re(istros e materi-
ais que ajudam a contar 
a trajetória do 11 )mi-
(os desde a fundação.

 Aes(atar esses mo-
mentos . a nossa for-
ma de homena(ear 
quem feD parte dessa 
caminhada. Gem muita 
(ente envolvida nisso, 
desde a or(aniDação 
at. quem ajudou a pre-
servar esses re(istros 
ao lon(o dos anos%, e;-
plica Jenifer.

O material foi reuni-
do com o apoio de vo-
lunt/rios e membros da 
diretoria, que trabalha-
ram na di(italiDação e 
or(aniDação dos conte-
údos. ) proposta . valo-
riDar não apenas os t--
tulos, mas tamb.m as 
histórias e persona(ens 
que marcaram o clube.

M�B���ZAÇÃ� E 
���G�AMAÇÃ�

) preparação para o 
evento mobiliDa a co-
munidade h/ semanas. 
) venda de cartões, a 
busca por patrocina-
dores e a or(aniDação 
da estrutura envolvem 
um (rande número de 
pessoas.  P um traba-
lho de muitas mãos. 
Gem (ente focada na 
decoração, coDinha, 
parte histórica, redes 
sociais. Cada um con-
tribui com o que pode 
para que tudo aconte-
ça%, destaca Jenifer.

Ela tamb.m chama 
atenção para a partici-
pação feminina.  )s mu-
lheres estão muito pre-
sentes, ajudam em to-

das as frentes. 6sso . 
fundamental para que 
um evento desse porte 
aconteça%, ressalta.

) pro(ramação do 
s/bado começa às 
19h3+, com recepção 
aos convidados. 4s 2+h 
ser/ o jantar, preparado 
e servido na mesa.

'a sequ@ncia, a noi-
te se(ue com baile ani-
mado pela Orquestra 
�a ,ontanara, a partir 
das 22h, e pelo DJ Dar-
lan, que assume a pro-
(ramação na madru-
(ada. O evento tam-
b.m ter/ sorteio de 
pr@mios e homena-
(ens ao lon(o da noite.

 �ensamos em al(o 
din!mico, com momen-
tos de celebração, mas 
tamb.m, dei;amos espa-
ço para as pessoas con-
fraterniDarem, se reen-
contrarem e aproveita-
rem%, comenta Jenifer.

ENC�NT��
DE GE�AÇÕES

) e;pectativa . de 
(rande público, com a 
presença de diferentes 
(erações que ajudaram 

a construir a história do 
clube. E;-jo(adores, an-
ti(os diri(entes e fam--
lias da comunidade de-
vem marcar presença. 
 P um momento de 
olhar para tr/s e reco-
nhecer tudo o que foi 
feito, celebrar o presen-
te e pensar no futuro%, 
a?rma ela.

Os cartões para o jan-
tar se(uem sendo co-
mercialiDados com a di-
retoria, e a e;pectativa . 
de casa cheia. ) or(ani-
Dação orienta que os in-
teressados (arantam 
presença antecipada-
mente.  Vai ser uma noi-
te muito especial. Convi-
damos toda a comuni-
dade de �oço das )ntas 
e da re(ião para partici-
par e celebrar com a 
(ente esses 7+ anos de 
história%, reforça Jenifer.

Entre memórias, 
reencontros e homena-
(ens, o 11 )mi(os pre-
para uma comemora-
ção que traduD sua es-
s@ncia: um clube cons-
tru-do coletivamente e 
que se(ue parte impor-
tante da identidade da 
comunidade.
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Nesta terça-feira (28/4) celebra-se o Dia 
Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho 
e Dia Nacional em Memória das Vítimas de 

Acidentes e Doenças do Trabalho. Falar em saúde 
não se resume à ideia de “não estar doente”. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
na prática, isso exige algo que muitas vezes fica 
em segundo plano na rotina acelerada: atenção 
contínua ao próprio corpo.

Em meio a agendas cheias, demandas 
profissionais e estímulos constantes, o cuidado 
com a saúde costuma aparecer apenas quando o 
corpo dá sinais de alerta. É nesse ponto que entra 
uma mudança de perspectiva: investir em 
prevenção não é gasto, é estratégia. 

Conversamos com um grupo de profissionais 
da Physical Center de Teutônia que atuam com 

promoção de saúde e bem-estar. O foco está 
justamente nesse movimento antecipado. A 
proposta do trabalho que a empresa 
desenvolve é preparar o corpo para a vida 
cotidiana, e não apenas tratar as 
consequências do desgaste. Antes disso, cuidar 
da saúde é como criar uma poupança: 
economiza tempo, dinheiro e evita limitações 
no futuro

E, quando se fala em vida cotidiana, o 
trabalho é, com certeza, o centro da sociedade. 
Logo, em algum momento da vida, teremos 
alguma complicação, seja ela física ou 
emocional, relacionada a ele.

Abril, mês que reúne datas como o Dia 
Mundial da Saúde, o Dia da Atividade Física e o 
Dia da Segurança e Saúde no Trabalho, reforça 
essa necessidade de olhar preventivo.

Independentemente da profissão ou da 
rotina, o corpo é exigido de forma 
constante e precisa estar preparado 
para isso. 

Será que empresas e indivíduos 
caminham para mudanças ou 
ainda estão com os pés 
concretados em medidas paliativas 
para contenção de danos em 
nossos corpos e mentes? 

Limites entre
o sustento e
o esgotamento

ABRIL VERDE

DIVULGAÇÃO

O Brasil registrou em 2025 mais de 4,1 
milhões de afastamentos do trabalho por 
incapacidade temporária, alta de 17,1% em 
relação ao ano anterior. As doenças da 
coluna seguem como principal causa, com 
destaque para dores nas costas e hérnia de 
disco. No entanto, os transtornos mentais 
avançaram e já representam o segundo 
maior motivo de licenças.

Foram mais de 546 mil afastamentos
por questões como ansiedade e 
depressão, que cresceram cerca
de 15% e concentram a maior parte
dos casos dentro desse grupo.

A Previdência Social aponta que o 
cenário está ligado a fatores como 
jornadas extensas, pressão por 
desempenho, vínculos precários e 
instabilidade no mercado de trabalho, 
além de efeitos persistentes da pandemia. 
O impacto financeiro também é elevado: 
com afastamentos médios de 3 meses e 
benefício mensal em torno de R$ 2.140, o 
custo ao INSS pode ter chegado a 
aproximadamente R$ 3,5 bilhões no ano, 
sem considerar perdas indiretas como 
queda de produtividade e rotatividade.

Custos ao trabalhador
e aos cofres
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ARIANA DE OLIVEIRA

Segurança e saúde
no trabalho não são 
benefícios, são direitos

ABRIL VERDE

O Abril Verde expõe uma realidade que ainda 
persiste nos bastidores das empresas 
brasileiras: a saúde e a segurança do 

trabalhador seguem sendo tratadas, em muitos 
casos, como obrigação burocrática, e não como 
prioridade estratégica. 

A fala do engenheiro de Segurança, Luís 
Fernando Lopes, e da professora do curso técnico 
em Saúde e Segurança do Trabalho da Univates, 
Keisi Radunz, revela um cenário que mistura 
avanços importantes na legislação com uma 
prática ainda marcada por negligência.

Com mais de duas décadas de experiência, Luís 
Fernando observa que o Brasil ainda opera, em 
grande parte, dentro de uma lógica de remediação. 
“A maioria das empresas brasileiras ainda age 
predominantemente quando o problema 
acontece”, afirma. Essa postura reativa expõe 
trabalhadores a riscos evitáveis e gera impactos 
diretos na produtividade, no clima organizacional e 
nos resultados financeiros. Essa contradição se 
torna ainda mais evidente quando empresas 
seguem tratando a segurança como custo e 
ignoram que o investimento em prevenção reduz 
afastamentos, processos e perdas operacionais.

Avanços na legislação
e pressão por mudança

A atualização da Norma Reguladora nº 1 (NR-
1), prorrogada pela Portaria MTE nº 765/2025, com 
vigência prevista para maio de 2026, marca uma 
mudança na gestão de riscos. A norma amplia o 
olhar sobre saúde ocupacional, ao exigir que as 
empresas considerem também os riscos 
psicossociais como pressão por metas, assédio e 
sobrecarga dentro do Programa de 
Gerenciamento de Riscos (PGR). Essas situações, 
por vezes, são entendidas como menores e que 
não carecem de atenção.

Levantamento da Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho (ANAMT), divulgado em 
janeiro deste ano com base em dados do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), aponta que os 
afastamentos por transtornos mentais quase 
dobraram no Brasil entre 2023 e 2025, com 
destaque para ansiedade, depressão e burnout.

O adoecimento não atinge todos da mesma 
forma. Alguns grupos estão mais expostos, como 
mulheres, trabalhadores com baixa autonomia, 
profissionais de áreas de cuidado e jovens em 
início de carreira. Esses trabalhadores enfrentam 
mais pressão, menos poder de decisão e, muitas 
vezes, menos proteção institucional, o que amplia 
os riscos psicossociais.

Os dados mostram que esses afastamentos 
representam apenas a face mais grave do 
problema, já que muitos trabalhadores seguem em 
atividade mesmo em sofrimento psíquico. Segundo 

a ANAMT, o avanço acelerado desses casos indica 
que a saúde mental se tornou uma das principais 
causas de incapacidade laboral no país, exigindo 
respostas mais efetivas das empresas.

Para Keisi Radunz, esse avanço normativo 
evidencia um problema estrutural. “O Brasil ainda 
convive com elevados índices de acidentes e 
adoecimento ocupacional”, explica, ressaltando que 
os riscos vão muito além dos aspectos físicos.

Se antes os acidentes típicos ocupavam o 
centro do debate, hoje o cenário mudou. O 
adoecimento silencioso ganha espaço e desafia 
empresas e profissionais. Keisi alerta para essa 
transição. “O que mais chama atenção no cenário 
atual não é o acidente clássico, mas o adoecimento 
silencioso”, afirma. Ansiedade, depressão e burnout 
passam a ser protagonistas em um ambiente de 
trabalho cada vez mais acelerado e exigente.

Luís Fernando reforça que os riscos mais 
ignorados atualmente estão na organização do 
trabalho. “Os principais pontos cegos incluem a 
saúde mental das equipes e a falta de governança 
estruturada”, destaca.

Jornadas longas, metas abusivas e pressão 
constante ainda são normalizadas em muitas 
empresas, mas já são reconhecidas como riscos 
à saúde. Há ainda quem diga que uma crise 
jamais passará com a redução do trabalho em 
um ano em que o Brasil e os trabalhadores lutam 
pela redução da escala para terem tempo de 
qualidade e até mesmo procurar ajuda médica. 
Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
e da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) mostram que o excesso de trabalho 
aumenta o risco de doenças cardiovasculares e 
transtornos mentais.

Keisi explica que o problema vai além do 
cansaço comum. “O cansaço fisiológico se 

transforma em sinal de adoecimento quando deixa 
de ser reversível”, afirma. Quando o trabalhador não 
consegue se recuperar, surgem sintomas 
persistentes como irritabilidade, perda de memória, 
distúrbios do sono e queda de desempenho.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Avaliação postural e tratamento 
adequado auxiliam na qualidade de vida



3QUARTA,
29 DE ABRIL DE 2026VIVAFP

Quando o
problema é tratado
como falha individual

Mesmo com evidências crescentes, ainda é 
comum que o sofrimento mental seja minimizado 
dentro das organizações: “tratado como falta de 
resiliência ou problema pessoal”, afirma Keisi. Essa 
lógica contribui para a subnotificação, atrasa 
diagnósticos e agrava quadros de adoecimento. O 
resultado é um ambiente no qual o trabalhador 
adoece em silêncio, enquanto a empresa mantém 
indicadores aparentemente controlados.

O Programa de Gerenciamento de Riscos 
previsto na NR-1 é uma ferramenta central para 
prevenção, mas sua aplicação ainda enfrenta 
desafios. “Quando o PGR é só papel, ele perde 
completamente sua função preventiva”, ressalta 
Luís Fernando. Em muitos casos, o programa é 
elaborado apenas para cumprir exigências legais, 
sem impacto real na rotina de trabalho.

Em resumo, enquanto persistir uma cultura que 
privilegia a produtividade em detrimento da 
prevenção, o gerenciamento de riscos continuará 
pouco efetivo e, muitas vezes, só no papel. 

Sustentabilidade
começa pelas pessoas

A resistência em investir em saúde e segurança 
revela uma visão de curto prazo que ignora 
impactos mais amplos. Afastamentos, rotatividade, 
queda de produtividade e processos trabalhistas 
são consequências diretas de ambientes que 
negligenciam o bem-estar dos funcionários. Ainda 
assim, muitas empresas insistem em tratar o tema 
como secundário. Para Keisi, essa postura 
compromete até mesmo o discurso de 
sustentabilidade. “A empresa que adoece o 
trabalhador não pode ser considerada sustentável”, 
afirma. Segundo ela, não basta ter resultados 
financeiros ou cumprir metas ambientais se o pilar 
social é negligenciado.

Não basta cumprir normas ou promover 
campanhas pontuais e estar quite com a 
legislação. É necessário rever práticas, abandonar 
modelos de gestão ultrapassados e reconhecer 
que produtividade não pode ser construída à base 
de exaustão.

Enquanto isso não acontecer, o alerta segue 
necessário. Porque, no fim, a lógica é simples, 
mesmo que ignorada por muitos: não existe 
negócio sustentável onde as pessoas estão 
adoecendo.

O custo de
ignorar a segurança

Ignorar a saúde e segurança do trabalho, além 
de uma escolha arriscada, é uma infração com 
consequências financeiras, legais e até criminais. O 
descumprimento das normas previstas na NR-28 
(que fiscaliza infrações) estabelece um sistema de 
penalidades que considera a gravidade da infração, 
o porte da empresa e o número de trabalhadores 
expostos. Em muitos casos, as multas podem ser 
dobradas em caso de reincidência. 

Falhas na gestão de riscos, especialmente na 
elaboração ou atualização do PGR exigido pela NR-
1, já podem gerar autuações superiores a R$ 6,7 mil. 
A não conformidade com obrigações do e-Social, 
como o envio de eventos de saúde e segurança, 
pode resultar em penalidades que começam em 
pouco mais de R$ 100 por trabalhador e 
ultrapassam R$ 44 mil.

Irregularidades básicas, como a ausência de 
Atestado de Saúde Ocupacional, podem gerar 
multas de até R$ 4 mil, enquanto a não emissão 

da Comunicação de Acidente de 
Trabalho pode ultrapassar R$ 8 
mil. Falhas na estruturação da 
Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes e de Assédio (Cipa) 
também são penalizadas, 
com valores iniciais acima 
de R$ 1,7 mil.

A partir de 2026, 
com a ampliação das 
exigências da NR-1, a 
fiscalização sobre 
riscos psicossociais, 
como assédio moral, 
metas abusivas e 
sobrecarga tende a se 
intensificar, com 
autuações mais 
rigorosas. 

Empresas podem ter 
atividades interditadas 
em casos de risco grave 
e iminente, sofrer 
condenações por dano 
moral coletivo e, em situações 
mais graves, responder 
criminalmente. O artigo 132 
do Código Penal prevê 
punição para quem expõe 
trabalhadores a riscos 
diretos à vida ou à saúde.

O que o trabalhador pode 
fazer diante de uma 
empresa sem segurança
e saúde no trabalho

Diante de um ambiente que não oferece 
condições adequadas de saúde e segurança, 
o trabalhador deve saber que podem ser 
adotados caminhos legais e práticos.

O primeiro passo é reconhecer o risco 
diante de ambientes inseguros, que podem 
envolver desde a falta de equipamentos de 
proteção até situações mais sutis, como 
pressão psicológica, jornadas excessivas ou 
ausência de pausas. É necessário notar 
ocorrências, guardar mensagens, e-mails ou 
qualquer evidência que possa ser 
fundamental em caso de necessidade futura.

A busca por diálogo interno é um 
caminho inicial, porém, nem sempre 
possível. O trabalhador nem sempre é 
ouvido pelas lideranças ao relatar situações 
de desgaste mental e perigo físico. Quando 
não há este retorno dos responsáveis, o que 
resta é denunciar. 

É possível formalizar denúncias junto ao 
Ministério do Trabalho e Emprego, que pode 
fiscalizar e autuar empresas que 
descumprem normas. O Ministério Público 
do Trabalho também atua em casos de 
irregularidades coletivas, especialmente 
quando há risco à saúde física ou mental 
dos trabalhadores.

Uma alternativa é buscar apoio sindical 
ou orientação jurídica. Em situações mais 
graves, como risco iminente à vida ou à 
saúde, a legislação garante ao trabalhador o 
direito de recusar atividades perigosas. 

Casos que envolvem adoecimento 
físico ou mental também podem ser 

formalizados por meio de 
documentos como a 
Comunicação de Acidente de 
Trabalho, o que assegura 
direitos e proteção legal.

Mais do que reagir, o 
trabalhador precisa 

compreender que saúde e 
segurança não são 

benefícios concedidos 
pela empresa, são 
direitos garantidos. E, 
diante de um 

ambiente que 
negligencia esses 
princípios, buscar 
proteção é não 
apenas legítimo, 
mas necessário.

Palmilhas podem 
ser aliadas em 
caso de problemas 
anatômicos nos pés

Tipo de pisada interfere
na postura e, consequentemente, 
nas dores no corpo ou problemas 
em articulações

Luís Fernando Lopes
Pós-graduado
em Engenharia e
Segurança do Trabalho

Keisi Radunz
Professora do Técnico
em Segurança do
Trabalho da Univates
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O processo é simples. Deixar o fermento trabalhar com a mistura 
de duas colheres pequenas de açúcar e uma xícara de água morna. 
Morna, não pode usar a água do chimarrão! 

No liquidificador, basta bater o óleo com as cebolas cortadas 
grosseiramente, pode adicionar um pouco de água, caso não 
consigas deixar a mistura bem triturada. O ponto é quando não tiver 
pedaços de cebola.

Coloque meio quilo de farinha em uma vasilha, o sal e os 
temperinhos, adicione o fermento trabalhado e a mistura de óleo e 
cebola. É só amassar e adicionar mais farinha na massa até desgrudar 
das mãos e da vasilha. 

Deixe crescer por 40 ou 50 min. Sove bem e faça bolinhas. 
Aqueça o forno por 15 minutos antes e asse por 40 min com 
temperatura de 250 graus. 

Pulo da gata: Para ficar com aparência mais douradinha, faça 
uma misturinha de molho de tomate com água e páprica doce sobre 
as bolinhas de massa antes de assar.

- 2 cebolas grandes e cruas

- 1 xícara de óleo 

- 20g de fermento biológico

- 2 colheres pequenas de açúcar

- 1 kg de farinha de trigo (pode sobrar)

- Sal e temperinhos da sua preferência

Você vai precisar de:

Modo de Preparo:

Sabor e saúde

Pão de cebola

A dor nas costas é a principal 
queixa atendida pela 
Physical Center e, na 

maioria dos casos, tem origem 
multifatorial. Mais do que tratar o 
sintoma, o foco está em identificar 
a causa, que pode estar ligada a 
contraturas musculares, hérnias de 
disco, desvios posturais ou 

fraqueza muscular. 
Mas os profissionais são 

categóricos: é preciso uma 
abordagem individual de cada 
paciente. Confira algumas 
orientações práticas preparadas 
pelo Istefan Diehl, sócio da 
Physical Center, para proteger 
o corpo na rotina de trabalho.

Fortaleça o corpo para a sua rotina
Independentemente da profissão, seja em atividades físicas ou longos 

períodos sentado, o corpo precisa estar preparado. Músculos fortalecidos 
ajudam a sustentar a postura, reduzem sobrecargas e previnem dores, 
especialmente na coluna.

Evite permanecer muito tempo na mesma posição
Ficar horas seguidas sentado ou em pé aumenta o risco de desconfortos

e lesões. Sempre que possível, alterne posições ao longo do dia. Pequenos 
intervalos para se movimentar já ajudam o corpo a responder melhor às 
exigências da rotina.

Observe e corrija a postura
Mais do que “sentar reto”, é importante entender as necessidades 

individuais do corpo. Avaliações profissionais ajudam a identificar 
desequilíbrios, assimetrias e padrões de movimento que podem ser
ajustados com exercícios específicos.

Dê atenção à sua pisada
Os pés são a base de sustentação do corpo. Alterações na forma de pisar 

podem gerar impactos em joelhos, quadril e coluna. Problemas como fascite 
plantar, joanetes e calos podem estar ligados a essa desorganização. Avaliar a 
distribuição do peso e, quando necessário, usar palmilhas personalizadas pode 
reduzir dores e prevenir agravamentos.

Entenda que a dor tem origem
Dores nas costas estão entre as queixas mais comuns e raramente têm uma 

única causa. Podem estar relacionadas à fraqueza muscular, sobrecarga, má 
postura ou condições específicas da coluna. O mais importante é investigar a 
origem do problema e não apenas tratar o sintoma.

Invista em prevenção, não apenas em tratamento
A maior parte das pessoas busca ajuda quando a dor já limita o dia a dia. 
O cuidado preventivo, com exercícios de força, mobilidade e orientação 

profissional, melhora o funcionamento do corpo e evita problemas futuros.

Busque orientação especializada
Cada corpo tem suas particularidades. Contar com acompanhamento 

profissional permite um cuidado mais direcionado, seja para aliviar dores, 
corrigir padrões posturais ou melhorar o desempenho nas atividades diárias 
e no trabalho.

Trabalho com 
saúde começa
no cuidado diário 
com o corpo

Quem não gosta de pão, bom sujeito não é. E se eu te disser que 
dá pra fazer um pão de cebola? 

Vem que eu te ensino um pãozinho maravilhoso para comer puro, 
quentinho, para aquele lanche rápido ou para acompanhar a refeição. 
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